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O Relatório de Atividades de 2015 

O Relatório de Atividades da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL) é um 

instrumento de gestão e de enquadramento institucional que tem como objetivo divulgar as atividades 

realizadas e os resultados alcançados em 2015 e proporcionar um documento de análise e avaliação 

que permita orientar novas estratégias à Gestão da Escola. 

Este Relatório apresenta as atividades desenvolvidas de acordo com as principais áreas de atuação 

do Plano de Atividades 20151: Ensino; Investigação & Desenvolvimento; Interação com a Sociedade e 

Internacionalização. 

Este documento apresenta-se de acordo com o quadro legal em vigor (DL n.º 183/96, de 27 de 

setembro) e com a seguinte estrutura: (1) nota introdutória; (2) atividades desenvolvidas e recursos 

utilizados; e (3) considerações finais. 

O Relatório será objeto de apreciação pelo Conselho de Representantes da ESTeSL, de acordo com o 

previsto nos seus estatutos [alínea e), artigo 11.º, despacho n.º 11.289/2013]. 

 

 

  

                                                      

1 Plano de Atividades 2015 disponível em: https://www.estesl.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/plano_atividades_2015_-.pdf 

 

Ensino

Investigação & Desenvolvimento

Interação com a Sociedade

Internacionalização

https://www.estesl.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/plano_atividades_2015_-.pdf
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A ESTeSL 

A ESTeSL, criada em 1980 e integrada no Instituto Politécnico de Lisboa (IPL) em 2004, desenvolve a 

sua principal atividade na formação de estudantes na área das ciências e tecnologias da saúde para o 

exercício de funções no âmbito da prevenção da doença e promoção da saúde, do diagnóstico e 

intervenção terapêutica e da reabilitação. 

Em 2008, a Escola procedeu à adequação dos seus cursos de licenciatura ao Processo de Bolonha, 

tendo, em 2009, apostado no desenvolvimento de cursos de 2.º ciclo – mestrados. 

A 30 de junho de 2010, a ESTeSL passou a reger-se por Estatutos adequados ao Regime Jurídico das 

Instituições de Ensino Superior (RJIES) e iniciou em 2011 um novo ciclo “regulamentar”. 

Em 2015 procedeu-se a uma 3.ª alteração dos Estatutos, publicados no despacho n.º 13102/2015, 

Diário da República, 2.ª Série, n.º 225 de 17 de novembro. 

Em 2015/16, a Escola ministra 9 cursos de licenciatura e oferece 6 cursos de mestrado (4 dos quais 

em associação com outras instituições de ensino superior). 

Atualmente, com cerca de 2.000 estudantes, a ESTeSL conta com 315 docentes e 48 funcionários não 

docentes, tendo até 2015 diplomado mais de 10.000 profissionais de saúde, nas áreas diagnóstico e 

terapêutica. 
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 Transparência;

 Democraticidade;

 Participação;

 Ética.

A ESTeSL é uma instituição de alto nível orientada para a

criação, transmissão e difusão da ciência, tecnologia e cultura e

tem como missão a excelência do ensino, da investigação e da

prestação de serviços no âmbito das Ciências da Saúde,

contribuindo para a promoção da Saúde e melhoria da sua

qualidade.

Missão, Princípios e Atribuições2
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                      

2 in Estatutos da ESTeSL, de acordo com o Despacho n.º 13102/2015, publicado em Diário da República, 2.ª Série, n.º 225 de 
17 de novembro. 

Princípios 

Missão 

 A realização de ciclos de estudos visando a atribuição de graus

académicos e outros, nos termos dos presentes Estatutos e da lei;

 A promoção da aprendizagem ao longo da vida, através de

ações/cursos de formação de curta ou longa duração;

 A organização ou cooperação com outras instituições nacionais ou

estrangeiras em atividades de extensão de natureza científica,

tecnológica, educativa e cultural;

 A prestação de serviços à comunidade e de apoio ao

desenvolvimento;

 A implementação e a cooperação em projetos de investigação, bem

como a sua publicação;

 A transferência, divulgação e valorização do conhecimento científico

e tecnológico;

 O estabelecimento de acordos, convénios e protocolos de

cooperação com organismos públicos e privados, nacionais e

internacionais, com relevância para os países de língua oficial

portuguesa e países europeus;

 A produção e difusão do conhecimento e da cultura.

Atribuições 

https://www.estesl.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/estatutos_estesl_17_novembro.pdf
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 A ESTeSL oferece atualmente 9 cursos de 

licenciatura, 6 cursos de mestrado e diversos cursos 

de formação continua. 
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ANÁLISE  
E CONTROLO DE RISCOS 
AMBIENTAIS PARA A SAÚDE 

 
 

ENGENHARIA  
BIOMÉDICA 

 

 

 

 

GESTÃO E AVALIAÇÃO  
DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE 

 
 

NUTRIÇÃO 
CLÍNICA 
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ÀS TECNOLOGIAS DA SAÚDE 

 
 

SEGURANÇA  
E HIGIENE NO TRABALHO 
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Cursos de 1.º ciclo – Licenciatura3 

Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior – ESTeSL4 

Em 2015/16 alterou-se a oferta formativa devido à restruturação dos cursos de 1.º ciclo, que reduziu o 

número de cursos de 12 para 9, não tendo o curso de Ortoprotesia aberto vagas em 2015/16. 

Consequentemente, a ESTeSL reduziu o número de vagas propostas para o concurso nacional de 

acesso ao ensino superior de 430 para 378 vagas (menos 52 vagas), para um número total de 3.440 

candidatos (2.524 candidatos na 1.ª fase (gráfico n.º 1); 780 na 2.ª fase; 136 na 3.ª fase). Pelo terceiro 

ano consecutivo, as vagas não foram preenchidas na sua totalidade (1.ª fase: 378 vagas; 335 colocados 

dos quais se matricularam 282, gráfico n.º 2). Em relação ao número de candidatos (Gráfico n.º 1) 

verifica-se uma subida relativamente ao último ano (mais 1.201 candidatos, ou seja mais 26,5%), 

invertendo a tendência decrescente dos últimos dois anos. Em 2015/16 consegue-se ainda uma 

procura de 6,7 vezes superior ao número de vagas disponíveis, o que, por comparação com 2014/15, 

onde a procura foi 4,6 vezes superior, corresponde também a uma evolução positiva. 

Concursos e regimes especiais 

Para além do concurso geral de acesso, o ingresso também é efetuado pelos concursos e regimes 

especiais. Em 2015 acederam através destes regimes 59 estudantes, um número inferior ao do ano 

anterior (79 estudantes). O gráfico n.º 3 apresenta o número de estudantes matriculados nestes 

regimes nos últimos 5 anos. 

No gráfico n.º 4 observa-se a distribuição percentual dos estudantes que ingressam deste modo, 

verificando-se que a maioria acedeu à ESTeSL através de Mudança de Curso, Maiores de 23 anos e 

PALOPs + Timor, sendo os PALOPs + Timor, o contingente com maior peso (30,5%). 

Matriculados 

No ano letivo de 2015/16, a ESTeSL apresentou um total de 1.721 estudantes matriculados no 1.º ciclo, 

podendo-se observar no gráfico n.º 5 a distribuição por ano curricular dos últimos 5 anos (Ø=1.791 

estudantes). 

 

  

                                                      

3 Ver apêndice VII - dados quantitativos do 1.º ciclo 

4 Consultar o relatório de Ingresso na ESTeSL 2015-2016, disponível na sitio ESTeSL em planos e relatórios. 

https://www.estesl.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/ingresso_estesl_2015-16_0.pdf
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CANDIDATOS 

  

Fonte: DGES, set 2014. 
Gráfico n.º 1 – Evolução do número de candidatos à ESTeSL (2011/12 
a 2015/16), 1.ª fase de acesso. 

INGRESSO DOS ESTUDANTES DE 1.º CICLO 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 1 – Análise Global do Ingresso dos Estudantes de 1.º ciclo na ESTeSL (2011/12 a 2015/16), 

1.ª fase de acesso. 

 

VAGAS, COLOCADOS E MATRICULADOS 

 

Fonte: DGES, set 2014. 

Gráfico n.º 2 – Número de vagas, de colocados e matriculados (1.ª fase) 

– 2011/12 a 2015/16. 

CONCURSOS E REGIMES ESPECIAIS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 3 – Ingresso por concursos e regimes especiais de acesso (2011/12 a 2015/16). 

CONCURSOS E REGIMES ESPECIAIS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 4 – Distribuição de estudantes que ingressaram nos 
concursos e regimes especiais em 2015/16. 

MATRÍCULADOS 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 5 – Estudantes matriculados no 1.º ciclo (2011/12 -2015/16). 
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Índice de Sucesso/Insucesso Escolar 

O gráfico n.º 6 mostra a análise global da taxa de repetentes da ESTeSL nos últimos 5 anos, 

verificando-se uma taxa total de repetentes de 13,8% em 2015/16, um valor superior ao do ano letivo 

anterior (11,5%). 

Índice de Abandono Escolar 

No gráfico n.º 7 observam-se as taxas globais de abandono escolar entre o 1.º ano e o 2.º ano nos 

últimos 5 anos, onde se pode verificar que, em relação ao ano anterior, a taxa global de abandono 

escolar desceu (14,3%). Contudo, este valor não incorpora os dados dos cursos descontinuados e dos 

novos cursos, pelo que não é diretamente comparável. 

Diplomados 

O gráfico n.º 8 apresenta a evolução do número de estudantes que concluíram a licenciatura entre os 

anos letivos 2010/11 a 2014/15. O número de licenciados tem subido nos últimos anos, consequência 

do aumento do número de estudantes matriculados no 4.º ano (gráfico n.º 5). No entanto, os diplomados 

representam 83,6% dos estudantes matriculados no 4.º ano em 2014/15, um valor ligeiramente superior 

ao ano anterior (83%). Do total de diplomados (gráfico n.º 9), 77,6% concluíram o curso em 4 anos, 

18,3% em mais de 4 anos e 4,1% em menos de 4 anos (estudantes que efetuaram reingresso e/ou 

transferência e/ou mudança de curso). 

Relativamente à análise da taxa de sucesso, esta poderá ser efetuada de duas formas. Numa, 

considerando-se o número total de diplomados (388 estudantes) sobre o número total de estudantes 

matriculados no ano n-4 (1.º ano em 2011/12: 565 estudantes), onde se encontra uma taxa de sucesso 

igual a 68,8%, um valor igual ao do ciclo anterior (68,8%). Noutra, eventualmente mais correta, onde 

se considera o número de diplomados em 4 anos (301 diplomados) sobre o número de estudantes 

matriculados pela 1.ª vez no ano n-4 (2011/12: 490 estudantes), atingindo-se um valor de 61,4%, 

percentagem superior ao do ano anterior (60,6%) e que permite alcançar o objetivo estratégico de 

“assegurar 60% de sucesso escolar” definido no Plano de Atividades de 2015. 

Mobilidade Internacional de Estudantes 

O gráfico n.º 10 representa o número de estudantes que realizaram mobilidade ao abrigo do programa 

ERASMUS nos últimos 5 anos. Em 2015 registou-se um aumento dos Estudantes outgoing em relação 

ao ano anterior (100 para 105 estudantes) e no que se refere aos Estudantes incoming registou-se 

também uma subida (58 para 76 estudantes). Considerando a média dos últimos 5 anos, o número de 

estudantes outgoing tem um número superior à média dos 5 anos (Ø=101,2 estudantes outgoing) e o 

número de estudantes incoming é também superior à média dos últimos 5 anos (Ø= 56 estudantes 

incoming).
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SUCESSO/INSUCESSO ESCOLAR 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 6 – Taxa de repetentes do 1.º ciclo (2011/12-2015/16).  
 

ABANDONO ESCOLAR 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 7 – Taxa de abandono do 1.º para o 2.º ano do 1.º ciclo (2011/12-
2015/16). 
 

 

DIPLOMADOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 8 – Evolução do número de Licenciados 2010/11 a 2014/15. 

TAXA DE DIPLOMADOS  

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 9 – Taxa de diplomados por número de anos para conclusão do curso. 

 

 

MOBILIDADE INTERNACIONAL DE ESTUDANTES 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 10 – Mobilidade de Estudantes ao abrigo do Programa ERASMUS. 
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Cursos de 1.º ciclo (Licenciatura) 

 

No ano de 2015/16, a ESTeSL tem uma oferta 

formativa de 9 cursos de licenciatura na área das 

ciências e tecnologias da saúde, com a duração 

de 4 anos letivos e 240 ECTS. 

 

 

 

 

 

CIÊNCIAS BIOMÉDICAS LABORATORIAIS 

DIETÉTICA E NUTRIÇÃO 

FISIOLOGIA CLÍNICA 

FARMÁCIA 

FISIOTERAPIA 

IMAGEM MÉDICA E RADIOTERAPIA 

ORTOPROTESIA 

ORTÓPTICA 

ORTÓPTICA 

SAÚDE AMBIENTAL 
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Licenciatura em CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 

LABORATORIAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O novo curso de Ciências Biomédicas Laboratoriais (CBL) oferece as mesmas competências que dois 

cursos anteriormente lecionados pela ESTeSL, Análises Clínicas e Saúde Pública (ACSP) e Anatomia 

Patológica, Citológica e Tanatológica (APCT) (descontinuados em 2015, em virtude da criação do novo 

curso). 

O curso de licenciatura em CBL confere aptidões aos futuros licenciados para realizarem investigação 

clínico-laboratorial e epidemiológica com a finalidade de dar suporte ao rastreio, diagnóstico, 

terapêutica e monitorização com base no estudo de amostra biológicas, nomeadamente órgãos, 

tecidos, células e líquidos orgânicos e/ou inorgânicos. 

Para o curso de CBL disponibilizaram-se 55 vagas em 2015/16, a que concorreram 536 candidatos 

(gráfico n.º 11) que preencheram totalmente as vagas (9,7 vezes superior à oferta). 

No ano letivo de 2015/16, o curso de CBL apresentou um total de 230 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso, em resultado das transferências para CBL efetuadas pelos estudantes 

dos anteriores cursos de ACSP e APCT. Contudo, mantêm-se ainda matriculados 18 estudantes em 

ACSP e 55 estudantes em APCT (quadro n.º 2). 

Só em 2016 se diplomarão os primeiros estudantes do curso de CBL, mas no ano letivo 2014/15 

diplomaram-se ainda 60 estudantes (quadro n.º 2) dos cursos de ACSP e APCT (32 e 28 estudantes, 

respetivamente). 
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 11 – Evolução de candidatos dos cursos de (ACSP + APCT) e CBL 
(2011/12-2015/16). 
 

 

 

COLOCADOS (1.ª fase – 1.ª opção) 

ACSP * 

2015/16 - 

2014/15 8 

2013/14 22 

2012/13 7 

2011/12 9 
 

APCT * 

2015/16 - 

2014/15 26 

2013/14 30 

2012/13 15 

2011/12 15 
 

CBL 

2015/16 32 

  

  

  

  
 

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ªfase) 

ACSP 

2015/16 - 

2014/15 12,27 

2013/14 12,78 

2012/13 14,14 

2011/12 14,38 
 

APCT 

2015/16 - 

2014/15 14,50 

2013/14 14,45 

2012/13 15,78 

2011/12 15,93 
 

CBL 

2015/16 14,49 

  

  

  

  
 

MATRICULADOS (1.ªfase) 

ACSP 

2015/16 - 

2014/15 31 

2013/14 32 

2012/13 26 

2011/12 27 
 

APCT 

2015/16 - 

2014/15 31 

2013/14 33 

2012/13 33 

2011/12 32 
 

CBL 

2015/16 50 

  

  

  

  
 

% MATRICULAS EFETUADAS (1.ª fase) 

ACSP 

2015/16 - 

2014/15 88,6% 

2013/14 86,5% 

2012/13 74,3% 

2011/12 77,1% 
 

APCT 

2015/16 - 

2014/15 88,6% 

2013/14 86,5% 

2012/13 94,3% 

2011/12 91,4% 
 

CBL 

2015/16 90,9% 

  

  

  

  
 

TOTAL MATRICULADOS  

ACSP 

2015/16 18 

2014/15 162 

2013/14 158 

2012/13 149 

2011/12 155 
 

APCT 

2015/16 55 

2014/15 154 

2013/14 154 

2012/13 145 

2011/12 143 
 

CBL 

2015/16 230 

  

  

  

  
 

DIPLOMADOS 

ACSP 

2014/15 32 

2013/14 30 

2012/13 34 

2011/12 34 

2010/11 39 
 

APCT 

2014/15 28 

2013/14 38 

2012/13 20 

2011/12 28 

2010/11 32 
 

CBL 

2014/15 - 

  

  

  

  
 

 

* descontinuados em 2015 e substituídos pelo curso de CBL 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 2 – Dados quantitativos dos cursos de ACSP, APCT e CBL (últimos 
5 anos). 

 

536

399

472

577
558

2015/162014/152013/142012/132011/12

CBL

ACSP
+
APCT

• Prof. Renato Abreu (Diretor de Curso)

• Prof. Mário Pádua (DCNE)

• Prof. Nuno Medeiros (DCSH)

• Prof.ª Carla Carvalho (DCM)

• Prof.ª Paula Mendonça (DCTLSC)

• Estudante Vasile Ceban

• Estudante Bruno Videira

• Estudante Ana Sofia Silva

Conselho de Curso
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Licenciatura em DIETÉTICA E NUTRIÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O curso de Dietética e Nutrição (DTN) confere competências para atuar na promoção da saúde, 

terapêutica, segurança alimentar, administração e gestão dos serviços de alimentação e dietética. 

Para o curso de DTN disponibilizaram-se 37 vagas em 2015/16, a que concorreram 339 candidatos 

(gráfico n.º 12) que preencheram totalmente as vagas (9,2 vezes superior à oferta). 

No ano letivo de 2015/16, o curso de DTN apresentou um total de 187 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso (quadro n.º 3), ligeiramente superior ao número de estudantes do ano 

letivo de 2014/15 (183 estudantes). 

No que se refere ao índice de Sucesso/Insucesso escolar (gráfico n.º 13), a taxa de repetentes nos 4 

anos desceu em relação ao ano anterior (10,4% para 5,9%), refletida no 2.º e 4.º ano, mas verificando-

se uma subida da taxa de repetentes no 1.º e 3.º ano. 

A taxa de abandono escolar do 1.º ano para o 2.º ano do curso de DTN referente a este ano letivo é na 

ordem de 6,5%, valor inferior em 14,6% em relação a 2015/16 (figura n.º 1). 

No ano letivo 2014/15 diplomaram-se 45 estudantes (quadro n.º 3), mais 11 estudantes do que no ano 

anterior. Considerando o número de estudantes matriculados no 1.º ano em 2011/12 (50 estudantes), 

a este número de diplomados corresponde uma taxa de sucesso de 90%, um valor superior ao ano 

anterior (85%). No entanto, considerando como taxa de sucesso o número de diplomados em 4 anos 

(31 diplomados) sobre o número de estudantes matriculados pela 1.ª vez em 2011/12 (39 estudantes), 

atingiu-se um valor de 79,5%, também superior ao do ano anterior (66,7%). A taxa de sucesso do curso 

da DTN encontra-se acima da média da ESTeSL. 

.
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 12 – Evolução de candidatos do curso de DTN (2011/12-

2015/16). 

TAXA DE REPETENTES 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 13 – Taxa de repetentes do curso de DTN (2011/12 – 2015/16). 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 3 – Dados quantitativos dos cursos de DTN (últimos 5 anos). 

TAXA DE ABANDONO 

 

 

 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015.  
Figura n.º 1 – Variação da Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de DTN (2014/15-
2015/16). 

TAXA DE ABANDONO 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 14 – Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de DTN (2011/12-2015/16). 

 

339

205

260

302293

2015/162014/152013/142012/132011/12

DTN

10%

13%

6%

4%

7%

16%

8%

18%

19%

5%

15%

15%

5%

5%

8%

20%

15%

15%

13%

3
%

2011/12

2012/13

2013/14

2014/15

2015/16

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

COLOCADOS (1.ª fase - 1.ª opção)     

2015/16 - 22
2014/15 - 32
2013/14 - 26
2012/13 - 19
2011/12 - 24 

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ª fase)                                                                                                                   

2015/16 - 14,68
2014/15 - 13,81
2013/14 - 14,27
2012/13 - 14,67
2011/12 - 14,95

MATRICULADOS (1.ª fase )

2015/16 - 27
2014/15 - 32
2013/14 - 28
2012/13 - 29
2011/12 - 30 

% MATRICULAS  EFETUADAS (1.ª fase)

2015/16 - 73,0%
2014/15 - 86,5%
2013/14 - 73,7%
2012/13 - 82,9%
2011/12 - 85,7%

TOTAL MATRICULADOS

2015/16 - 187
2014/15 - 183
2013/14 - 182
2012/13 - 179
2011/12 - 168

DIPLOMADOS 

2014/15 - 45
2013/14 - 34
2012/13 - 41
2011/12 - 30
2010/11 - 27

10,0%

0%

11,1%

21,2%

6,5%

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

2015/16

• Inscritos 1.º ano (2014/15): 46

• Retidos 1.º ano : 4

• Diretos 2.º ano: 39

• Desistentes: 3

• Taxa de Abandono: 6,5%

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-14,6% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

- 14,6% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-14,6% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

- 14,6% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-14,6% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

- 14,6% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-14,6% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

- 14,6% 

• Prof. Lino Mendes (Diretor de Curso)

• Prof.ª Luísa Veiga (DCNE)

• Prof.ª Graça Andrade (DCSH)

• Prof. Jorge Fonseca (DCM)

• Prof.ª Marisa Cebola (DCTLSC)

• Estudante Maria Pepe Pereira

• Estudante Mónica Pires

• Estudante Vanessa Pestana

• Estudante ana Catarina Faria

Conselho de Curso
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Licenciatura em FISIOLOGIA CLÍNICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O novo curso de Fisiologia Clínica (FC) oferece as mesmas competências que dois cursos pré-

existentes, um dos quais lecionado anteriormente na ESTeSL, Cardiopneumologia (CPL) 

(descontinuado em 2015, em virtude da criação do curso de FC), e o outro noutras instituições de 

ensino superior, Neurofisiologia. 

A licenciatura em FC confere competências aos futuros licenciados para realizarem atividades 

autónomas, ou em colaboração com outros profissionais de saúde, aplicadas ao doente, no contexto 

do estudo morfofuncional e fisiopatológico do coração, vasos, pulmões, sistema nervoso central e 

periférico. Compete-lhe o planeamento, a programação e a realização de meios complementares de 

diagnóstico, sua análise, avaliação e interpretação dos resultados, e ainda, o desenvolvimento de ações 

terapêuticas específicas. 

Para o curso de FC disponibilizaram-se 40 vagas em 2015/16, a que concorreram 324 candidatos 

(gráfico n.º 15) que preencheram totalmente as vagas (8,1 vezes superior à oferta). 

No ano letivo de 2015/16, o curso de FC apresentou um total de 141 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso, em resultado das transferências para FC efetuadas pelos estudantes do 

anterior curso de CPL. Contudo, mantêm-se ainda matriculados 19 estudantes em CPL (quadro n.º 4). 

Só em 2016 se diplomarão os primeiros estudantes do curso de FC, mas no ano letivo 2014/15 

diplomaram-se ainda 36 estudantes do curso de CPL (quadro n.º 4). 
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CANDIDATOS

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 15 – Evolução de candidatos dos cursos de CPL e FC (2011/12-2015/16). 

 
 

COLOCADOS (1.ª fase – 1.ª opção) 

 CPL* 

2015/16 - 

2014/15 15 

2013/14 24 

2012/13 12 

2011/12 14 
 

FC 

2015/16 24 

  

  

  

  
 

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ªfase) 

 

2015/16 - 

2014/15 13,23 

2013/14 13,37 

2012/13 14,92 

2011/12 14,92 

CPL FC 

2015/16 14,02 

  

  

  

  
 

MATRICULADOS (1.ªfase) 

 

2015/16 - 

2014/15 34 

2013/14 34 

2012/13 29 

2011/12 29 

CPL 

 

FC 

2015/16 34 

  

  

  

  
 

% MATRICULAS EFETUADAS (1.ª fase) 

2015/16 - 

2014/15 91,9% 

2013/14 91,9% 

2012/13 82,9% 

2011/12 82,9% 

CPL 

 

FC 

2015/16 85% 

  

  

  

  
 

TOTAL MATRICULADOS  

 

2015/16 19 

2014/15 163 

2013/14 171 

2012/13 175 

2011/12 169 

CPL 

 

FC 

2015/16 141 

  

  

  

  
 

DIPLOMADOS 

 

2014/15 36 

2013/14 38 

2012/13 37 

2011/12 29 

2010/11 27 

CPL 

 

FC 

2014/15 - 

  

  

  

  
 

 

* descontinuado em 2015 e substituído pelo curso de FC  

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 4 – Dados quantitativos dos cursos de CPL e FC (últimos 5 anos). 

 

324

223

271

383

299

2015/162014/152013/142012/132011/12

FC

CPL

• Prof.ª Anália Matos (Diretor de Curso)

• Prof.ª Gilda Cunha (DCNE)

• Prof.ª Teresa Guimarães (DCSH)

• Prof. Rui Plácido(DCM)

• Prof. Virgínia Fonseca (DCTRBS)

• Estudante Catalin Marinescu

• Estudante Daniela Martins

• Estudante Júlia Batista

• Estudante Daniel Oliveira

Conselho de Curso
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Licenciatura em FARMÁCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A licenciatura em Farmácia (FM) forma profissionais de saúde que intervêm ao nível da produção e 

distribuição de medicamentos e outros produtos de saúde. Estes profissionais participam em todo o 

processo de gestão e qualidade e prestando aconselhamento a utentes e a profissionais de saúde 

promovendo o uso racional do medicamento. 

Para o curso de FM, disponibilizaram-se 39 vagas em 2015/16, a que concorreram 334 candidatos 

(gráfico n.º 16) que preencheram totalmente as vagas (8,6 vezes superior à oferta). 

No ano letivo de 2015/16, o curso de FM apresentou um total de 161 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso (quadro n.º 5), equivalente ao número de estudantes do ano letivo de 

2014/15 (160 estudantes). 

No que se refere ao índice de Sucesso/Insucesso escolar (gráfico n.º 17), a taxa de repetentes nos 4 

anos desceu em relação ao ano anterior (18,1% para 16,1%), uma descida refletida em todos anos. 

A taxa de abandono escolar do 1.º ano para o 2.º ano do curso de FM referente a este ano letivo é na 

ordem de 20,4%, valor superior em 0,8% em relação a 2014/15 (figura n.º 2). 

No ano letivo 2014/15 diplomaram-se 29 estudantes (quadro n.º 5), o mesmo número de diplomados 

do que no ano anterior. Considerando o número de estudantes matriculados no 1.º ano em 2011/12 

(48 estudantes), a este número de diplomados corresponde uma taxa de sucesso de 60,4%, um valor 

superior ao do ano anterior (59,2%). No entanto, considerando como taxa de sucesso o número de 

diplomados em 4 anos (20 diplomados) sobre o número de estudantes matriculados pela 1.ª vez em 

2011/12 (43 estudantes), atingiu-se um valor de 46,5%, inferior ao do ano anterior (62,5%). A taxa de 

sucesso do curso de FM encontra-se abaixo da média da ESTeSL. 
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 16 – Evolução de candidatos do curso de FM (2011/12-2015/16). 

TAXA DE REPETENTES 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 17 – Taxa de repetentes do curso de FM (2011/12 – 2015/16). 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 5 – Dados quantitativos dos cursos de FM (últimos 5 anos). 

TAXA DE ABANDONO 

 

 

 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Figura n.º 2 – Variação da Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de FM 
(2014/15-2015/16). 
 

TAXA DE ABANDONO 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 18 – Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de FM (2011/12-2015/16). 

 

334

225
202

253

318

2015/162014/152013/142012/132011/12

FM

8%

16%

11%

14%

22,6%

22%

13%

11%

19%

18,2%

8%

3%

6%

14%

6,1%

30%

15%

26%

26%

14,3%

2011/12

2012/13

2013/14

2014/15

2015/16

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

COLOCADOS (1.ª fase - 1.ª opção)     

2015/16 - 7
2014/15 - 5
2013/14 - 13
2012/13 - 7
2011/12 - 4

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ª fase)                                                                                                                   

2015/16 - 13,63
2014/15 - 12,90
2013/14 - 12,31
2012/13 - 15,02
2011/12 - 15,91

MATRICULADOS (1.ª fase )

2015/16 - 32
2014/15 - 30
2013/14 - 28
2012/13 - 28
2011/12 - 30 

% MATRICULAS  EFETUADAS (1.ª fase)

2015/16 - 82,1%
2014/15 - 76,9%
2013/14 - 80,0%
2012/13 - 80,0%
2011/12 - 85,7%

TOTAL MATRICULADOS

2015/16 - 161
2014/15 - 160
2013/14 - 153
2012/13 - 151
2011/12 - 142

DIPLOMADOS 

2014/15 - 29
2013/14 - 29
2012/13 - 22
2011/12 - 21
2010/11 - 34

26,5%

14,6%

24,5%

19,6% 20,4%

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

2015/16

• Inscritos 1.º ano (2014/15): 49

• Retidos 1.º ano : 12

• Diretos 2.º ano: 27

• Desistentes: 10

• Taxa de Abandono: 20,4%

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+0,8% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+0,8% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+0,8% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+0,8% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+0,8% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+0,8% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+0,8% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

• Prof.ª Anabela Graça (Diretor de Curso)

• Prof. Paulo Guerreiro (DCNE)

• Prof. Hélder Raposo (DCSH)

• Prof.ª Madalena Cabeçadas (DCM)

• Prof. André Coelho (DCTLSC)

• Estudante Ana Carolina Matias

• Estudantes Inês Calamote

• Estudante Catarina Macuá

• Estudante Catarina Rosa

Conselho de Curso
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Licenciatura em FISIOTERAPIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A licenciatura em Fisioterapia (FT) confere competências aos futuros licenciados para analisar, avaliar, 

identificar e tratar disfunções do foro músculo-estético, cardiovascular, respiratório, neurológico e 

psíquico, permitindo atingir a máxima funcionalidade e qualidade de vida. 

Para o curso de FT disponibilizaram-se 40 vagas em 2015/16, a que concorreram 432 candidatos 

(gráfico n.º 19) que preencheram totalmente as vagas (10,8 vezes superior à oferta). 

No ano letivo de 2015/16, o curso de FT apresentou um total de 193 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso (quadro n.º 6), ligeiramente superior ao número de estudantes do ano 

letivo de 2014/15 (187 estudantes). 

No que se refere ao índice de Sucesso/Insucesso escolar (gráfico n.º 20), a taxa de repetentes nos 4 

anos subiu em relação ao ano anterior (13,4% para 14,5%), com maior reflexo no 1.º ano (10% para 

16%), mas com uma descida da taxa de repetentes no 2.º ano. 

A taxa de abandono escolar do 1.º ano para o 2.º ano do curso de FT referente a este ano letivo é na 

ordem de 5,9%, valor inferior em 18,1% em relação a 2014/15 (figura n.º 3). 

No ano letivo 2014/15 diplomaram-se 39 estudantes (quadro n.º 6), mais 5 estudantes do que no ano 

anterior. Considerando o número de estudantes matriculados no 1.º ano em 2011/12 (51 estudantes), 

a este número de diplomados corresponde uma taxa de sucesso de 76,5%, um valor superior ao do 

ano anterior (69,4%). No entanto, considerando como taxa de sucesso o número de diplomados em 4 

anos (30 diplomados) sobre o número de estudantes matriculados pela 1.ª vez em 2011/12 (50 

estudantes), atingiu-se um valor de 60%, superior ao do ano anterior (48,9%). A taxa de sucesso do 

curso de FT é equivalente à média da ESTeSL. 
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 19 – Evolução de candidatos do curso de FT (2011/12-2015/16). 

TAXA DE REPETENTES 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 20 – Taxa de repetentes do curso de FT (2011/12 – 2015/16). 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 6 – Dados quantitativos dos cursos de FT (últimos 5 anos). 

TAXA DE ABANDONO 
 

 

 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Figura n.º 3 – Variação da Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de FT 
(2014/15-2015/16). 
 

TAXA DE ABANDONO 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 21 – Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de FT (2011/12-2015/16). 

 

432
396

337

443

380

2015/162014/152013/142012/132011/12

FT

12%

13%

18%

10%

16%

15%

9%

13%

20%

13%

9%

10%

13%

12%

12%

18%

17%

25%

13%

17%

2011/12

2012/13

2013/14

2014/15

2015/16

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

COLOCADOS (1.ª fase - 1.ª opção)     

2015/16 - 30
2014/15 - 25
2013/14 - 28
2012/13 - 14
2011/12 - 14

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ª fase)                                                                                                                   

2015/16 - 15,62
2014/15 - 15,55
2013/14 - 15,69
2012/13 - 16,23
2011/12 - 16,49

MATRICULADOS (1.ª fase )

2015/16 - 33
2014/15 - 31
2013/14 - 31
2012/13 - 30
2011/12 - 32

% MATRICULAS  EFETUADAS (1.ª fase)

2015/16 - 82,5%
2014/15 - 83,8%
2013/14 - 93,9%
2012/13 - 85,7%
2011/12 - 91,4%

TOTAL MATRICULADOS

2015/16 - 193
2014/15 - 187
2013/14 - 186
2012/13 - 177
2011/12 - 162

DIPLOMADOS 

2014/15 - 39
2013/14 - 34
2012/13 - 34
2011/12 - 33
2010/11 - 40

24,5%

9,8%

19,1%

24,0%

5,9%

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

2015/16

• Inscritos 1.º ano (2014/15): 51

• Retidos 1.º ano : 9

• Diretos 2.º ano: 39

• Desistentes: 3

• Taxa de Abandono: 5,9%

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

• Prof. Pedro Rebelo (Diretor de Curso)

• Prof.ª Elisabete Carolino (DCNE)

• Prof.ª Margarida Santos (DCSH)

• Prof.ª Rita Tomás (DCM)

• Prof.ª Teresa Tomás (DCTR)

• Estudante Mariana mateus

• Estudante Ricardo Batalha

• Estudante Bárbara Águas

• Estudante Rodrigo Batalha

Conselho de Curso
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Licenciatura em IMAGEM MÉDICA E RADIOTERAPIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O novo curso de Imagem Médica e Radioterapia (IMRT) oferece as mesmas competências que três 

cursos anteriormente lecionados pela ESTeSL, Medicina Nuclear (MN), Radiologia (RD) e Radioterapia 

(RT) (descontinuados em 2015, em virtude da criação do curso de IMRT). 

A licenciatura em IMRT confere aptidões aos futuros licenciados para realizarem exames de radiologia 

convencional, tomografia computorizada, ressonância magnética, mamografia, osteodensitometria, 

ultrassonografia, radiologia de intervenção, tomografia de emissão de positrões (PET) e câmara gama, 

participando ainda na identificação, avaliação e monitorização das doenças sistémicas, ósseas e dos 

tecidos moles. 

Para o curso de IMRT disponibilizaram-se 60 vagas em 2015/16, a que concorreram 387 candidatos 

(gráfico n.º 22) que preencheram totalmente as vagas (6,5 vezes superior à oferta). 

No ano letivo de 2015/16, o curso de IMRT apresentou um total de 151 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso, em resultado das transferências para IMRT efetuadas pelos estudantes 

dos anteriores cursos de MN, RD e RT. Contudo, mantêm-se ainda matriculados 80 estudantes em 

MN, 44 estudantes em RD e 95 estudantes em RT (quadro n.º 7). 

Só em 2016 se diplomarão os primeiros estudantes do curso de IMRT, mas no ano letivo 2014/15 

diplomaram-se ainda 83 estudantes (quadro n.º 7) dos cursos de MN, RD e RT (29, 24 e 30 estudantes, 

respetivamente). 
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 22 – Evolução de candidatos dos cursos de (MN+RD+RT) e IMRT (2011/12-2015/16). 

 

 

COLOCADOS (1.ª fase – 1.ª opção) 

MN * 

2015/16 - 

2014/15 13 

2013/14 19 

2012/13 13 

2011/12 11 
 

RD * 

2015/16 - 

2014/15 9 

2013/14 7 

2012/13 9 

2011/12 5 
 

RT * 

2015/16 - 

2014/15 5 

2013/14 17 

2012/13 12 

2011/12 9 
 

IMRT 

2015/16 31 

  

  

  

  
 

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ªfase) 

MN 

2015/16 - 

2014/15 13,55 

2013/14 14,21 

2012/13 15,70 

2011/12 15,48 
 

RD 

2015/16 - 

2014/15 11,94 

2013/14 11,45 

2012/13 13,70 

2011/12 14,09 
 

RT 

2015/16 - 

2014/15 11,53 

2013/14 11,48 

2012/13 14,01 

2011/12 14,18 
 

IMRT 

2015/16 13,48 

  

  

  

  
 

MATRICULADOS (1.ªfase) 

MN 

2015/16 - 

2014/15 27 

2013/14 27 

2012/13 29 

2011/12 31 
 

RD 

2015/16 - 

2014/15 32 

2013/14 21 

2012/13 23 

2011/12 28 
 

RT 

2015/16 - 

2014/15 20 

2013/14 30 

2012/13 28 

2011/12 33 
 

IMRT 

2015/16 53 

  

  

  

  
 

% MATRICULAS EFETUADAS (1.ª fase) 

MN 

2015/16 - 

2014/15 77,1% 

2013/14 77,1% 

2012/13 82,9% 

2011/12 88,6% 
 

RD 

2015/16 - 

2014/15 86,5% 

2013/14 56,8% 

2012/13 65,7% 

2011/12 80,0% 
 

RT 

2015/16 - 

2014/15 57,1% 

2013/14 75,0% 

2012/13 80,0% 

2011/12 94,3% 
 

IMRT 

2015/16 88,3% 

  

  

  

  
 

TOTAL MATRICULADOS  

MN 

2015/16 80 

2014/15 122 

2013/14 127 

2012/13 134 

2011/12 128 
 

RD 

2015/16 44 

2014/15 162 

2013/14 160 

2012/13 153 

2011/12 149 
 

RT 

2015/16 95 

2014/15 138 

2013/14 135 

2012/13 142 

2011/12 138 
 

IMRT 

2015/16 151 

  

  

  

  
 

DIPLOMADOS 

MN 

2014/15 29 

2013/14 32 

2012/13 25 

2011/12 25 

2010/11 28 
 

RD 

2014/15 24 

2013/14 35 

2012/13 30 

2011/12 29 

2010/11 36 
 

RT 

2014/15 30 

2013/14  

2012/13  

2011/12  

2010/11  
 

IMRT 

2014/15 - 

  

  

  

  
 

* descontinuados em 2015 e substituídos pelo curso de IMRT  

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 7 – Dados quantitativos dos cursos de MN, RD, RT e IMRT (últimos 5 anos). 

416

543

778
724

387

2015/162014/152013/142012/132011/12

MN+RD+RT

IMRT

• Prof. Luís Lança (Diretor de Curso)

• Prof. Nuno Teixeira (DCNE)

• Prof.ª Ana Grilo (DCSH)

• Prof. Jorge Vilela (DCM)

• Prof.ª Maria João Carapinha (DCTRBS)

• Estudante Cátia Madeira

• Estudante Ângelo Cardoso

• Estudante Ana Filipa Martins

Conselho de Curso
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Licenciatura em ORTOPROTESIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A licenciatura em Ortoprotesia (ORP) confere competências aos futuros licenciados para participar na 

reabilitação do individuo com deficiência motora funcional através da utilização de dispositivos 

biomecânicos (próteses e ortóteses). 

Para o curso de ORP não se disponibilizaram vagas em 2015/16 dado ter sido proposta a criação de 

um novo curso de Ortoprotesia em associação com o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa, ISEL, 

que aguarda a decisão da tutela. 

No ano letivo de 2015/16, o curso de ORP apresentou um total de 78 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso (quadro n.º 8), inferior ao número de estudantes do ano letivo de 2014/15 

(131 estudantes), uma diminuição causada pela não abertura do curso em 2015/16. 

No que se refere ao índice de Sucesso/Insucesso escolar (gráfico n.º 24), a taxa de repetentes nos 4 

anos desceu ligeiramente em relação ao ano anterior (16% para 15,4%), reflexo do 4.º ano (19% para 

4%). 

A taxa de abandono escolar do 1.º ano para o 2.º ano do curso de ORP referente a este ano letivo é na 

ordem de 40,4%, valor superior em 21,3% em relação a 2014/15 (figura n.º 4), que pode refletir a 

incerteza quanto ao ano de pausa até a abertura do novo curso. 

No ano letivo 2014/15 diplomaram-se 26 estudantes (quadro n.º 8), mais 4 estudantes do que no ano 

anterior. Considerando o número de estudantes matriculados no 1.º ano em 2011/12 (46 estudantes), 

a este número de diplomados corresponde uma taxa de sucesso de 56,5%, um valor superior ao do 

ano anterior (50%). No entanto, considerando como taxa de sucesso o número de diplomados em 4 

anos (21 diplomados) sobre o número de estudantes matriculados pela 1.ª vez em 2011/12 (38 

estudantes), atingiu-se um valor de 55,3%, superior ao do ano anterior (45,9%). A taxa de sucesso do 

curso de ORP encontra-se abaixo da média da ESTeSL. 
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 23 – Evolução de candidatos do curso de ORP (2011/12-2015/16*). 

 

TAXA DE REPETENTES 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 24 – Taxa de repetentes do curso de ORP (2011/12 – 2015/16). 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 8 – Dados quantitativos dos cursos de ORP (últimos 5 anos). 

 
* em 2015/16 o curso de ORP não abriu 

TAXA DE ABANDONO 

 

 

 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Figura n.º 4 – Variação da Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de ORP 
(2014/15-2015/16). 
 

TAXA DE ABANDONO 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 25 – Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de ORP (2011/12-2015/16). 

 

61

93

158

127

2015/162014/152013/142012/132011/12

ORP

15%

11%

19%

26%

100%

8%

7%

6%

10%

14%

4%

11%

4
%

4
%

14%

25%

27%

4
%

19%

4
%

2011/12

2012/13

2013/14

2014/15

2015/16

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

COLOCADOS (1.ª fase - 1.ª opção)     

2015/16* -
2014/15  - 3
2013/14  - 15
2012/13  - 8
2011/12  - 13

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ª fase)                                                                                                                   

2015/16* -
2014/15 - 10,89
2013/14 - 10,76
2012/13 - 13,11
2011/12 - 13,11

MATRICULADOS (1.ª fase )

2015/16* -
2014/15 - 21
2013/14 - 24
2012/13 - 29
2011/12 - 27

% MATRICULAS  EFETUADAS (1.ª fase)

2015/16* -
2014/15 - 63,6%
2013/14 - 64,9%
2012/13 - 82,9%
2011/12 - 77,1%

TOTAL MATRICULADOS

2015/16 - 78
2014/15 - 131
2013/14 - 129
2012/13 - 133
2011/12 - 130

DIPLOMADOS 

2014/15 - 26
2013/14 - 22
2012/13 - 25
2011/12 - 27
2010/11 - 20

31,8%
28,3%

13,0%
19,1%

40,4%

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

2015/16

• Inscritos 1.º ano (2014/15): 47

• Retidos 1.º ano : 4

• Diretos 2.º ano: 24

• Desistentes: 19

• Taxa de Abandono: 40,4%

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+21,3% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+21,3% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+21,3% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+21,3% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

• Prof. José Pedro Matos (Diretor de Curso)

• Prof. Luís Freire (DCNE)

• Prof.ª Graça Andrade (DCSH)

• Prof.ª Sara Paradinha (DCM)

• Prof.ª Teresa Tomás (DCTR)

• Estudante Inês Ferreira

• Estudante Jorge Silva

• Estudante Mariana Lopes

Conselho de Curso
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Licenciatura em ORTÓPTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A licenciatura em Ortóptica (ORT) confere competências que habilitam o licenciado a identificar as 

anomalias da visão e do estrabismo e a realizar avaliação refrativa para adaptação de óculos e lentes 

de contacto, bem como exames complementares de diagnóstico e programas de reabilitação. 

Para o curso de ORT disponibilizaram-se 47 vagas em 2015/16, a que concorreram 126 candidatos 

(gráfico n.º 26) que preencheram totalmente as vagas (2,7 vezes superior à oferta). 

No ano letivo de 2015/16, o curso de ORT apresentou um total de 156 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso (quadro n.º 9), equivalente ao número de estudantes do ano letivo de 

2014/15 (157 estudantes). 

No que se refere ao índice de Sucesso/Insucesso escolar (gráfico n.º 27), a taxa de repetentes nos 4 

anos manteve-se idêntica à do ano anterior (17,8% para 17,9%), refletindo uma subida no 1.º e 3.º ano 

e uma descida da taxa de repetentes no 2.º ano. 

A taxa de abandono escolar do 1.º ano para o 2.º ano do curso de ORT referente a este ano letivo é na 

ordem de 9,7%, valor superior em 2,5% em relação a 2014/15 (figura n.º 5). 

No ano letivo 2014/15 diplomaram-se 45 estudantes (quadro n.º 9), mais 9 estudantes do que no ano 

anterior. Considerando o número de estudantes matriculados no 1.º ano em 2011/12 (53 estudantes), 

a este número de diplomados corresponde uma taxa de sucesso de 84,9%, um valor superior ao do 

ano anterior (80%). No entanto, considerando como taxa de sucesso o número de diplomados em 4 

anos (40 diplomados) sobre o número de estudantes matriculados pela 1.ª vez em 2011/12 (50 

estudantes), atingiu-se um valor de 75%, superior ao do ano anterior (59%). A taxa de sucesso do curso 

de ORT encontra-se acima da média da ESTeSL. 
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 26 – Evolução de candidatos do curso de ORT (2011/12-2015/16). 

 

TAXA DE REPETENTES 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 27 – Taxa de repetentes do curso de ORT (2011/12 – 2015/16). 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 9 – Dados quantitativos dos cursos de ORT (últimos 5 anos). 

TAXA DE ABANDONO 
 

 

 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Figura n.º 5 – Variação da Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de ORT (2014/15-
2015/16). 
 

TAXA DE ABANDONO 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 28 – Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de ORT (2011/12-2015/16). 

126

46

118

167
154

2015/162014/152013/142012/132011/12

ORT

25%

7%

19%

26%

15%

14%

11%

16%

11%

21%

14%

6%

18%

16%

12%

8%

18%

18%

22%

2011/12

2012/13

2013/14

2014/15

2015/16

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

COLOCADOS (1.ª fase - 1.ª opção)     

2015/16 - 10
2014/15 - 5
2013/14 - 14
2012/13 - 8
2011/12 - 10 

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ª fase)                                                                                                                   

2015/16 - 11,71
2014/15 - 10,97
2013/14 - 11,51
2012/13 - 13,15
2011/12 - 13,19

MATRICULADOS (1.ª fase )

2015/16 - 39
2014/15 - 5
2013/14 - 26
2012/13 - 29
2011/12 - 30

% MATRICULAS  EFETUADAS (1.ª fase)

2015/16 - 83,0%
2014/15 - 13,5%
2013/14 - 74,3%
2012/13 - 82,9%
2011/12 - 85,7%

TOTAL MATRICULADOS

2015/16 - 156
2014/15 - 157
2013/14 - 171
2012/13 - 172
2011/12 - 153

DIPLOMADOS 

2014/15 - 45
2013/14 - 36
2012/13 - 28
2011/12 - 22
2010/11 - 31

2,2%

5,7%

13,3%

7,1%
9,7%

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

2015/16

• Inscritos 1.º ano (2014/15): 31

• Retidos 1.º ano : 9

• Diretos 2.º ano: 19

• Desistentes: 3

• Taxa de Abandono: 9,7%

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+2,5% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+2,5% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+2,5% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+2,5% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

• Prof. Luís Mendanha (Diretor de Curso)

• Prof. Nuno Machado (DCNE)

• Prof. David Tavares (DCSH)

• Prof. João Pedro Miguel Deus (DCM)

• Prof. Manuel Oliveira (DCTR)

• Estudante Alice Paulino

• Estudante Ana Raquel Martins

• Estudante Miguel Meneses

• Estudante Liliana Narciso

Conselho de Curso
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Licenciatura em SAÚDE AMBIENTAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A licenciatura em Saúde Ambiental (SA) confere competências de intervenção em ações de vigilância 

sanitária e monitorização dos fatores do ambiente biofísico através de observação e medição 

sistemática, com vista à identificação, prevenção e correção dos fatores de risco para a saúde. 

Para o curso de SA disponibilizaram-se 60 vagas em 2015/16, a que concorreram 46 candidatos 

(gráfico n.º 29), o que não permitiu o preenchimento das vagas na 1.ª fase (0,8 vezes o valor da oferta). 

Contudo, no final das três fases ficaram 7 vagas por preencher, de um total de 127 candidatos. 

No ano letivo de 2015/16, o curso de SA apresentou um total de 113 estudantes distribuídos pelos 

4 anos curriculares do curso (quadro n.º 10), superior ao número de estudantes do ano letivo de 

2014/15 (91 estudantes). 

No que se refere ao índice de Sucesso/Insucesso escolar (gráfico n.º 30), a taxa de repetentes nos 4 

anos desceu em relação ao ano anterior (20,9% para 15,9%), uma descida refletida no 1.º ano. 

A taxa de abandono escolar do 1.º ano para o 2.º ano do curso de SA referente a este ano letivo é na 

ordem de 28,6%, valor superior em 5,5% em relação a 2014/15 (figura n.º 6). 

No ano letivo 2014/15 diplomaram-se 25 estudantes (quadro n.º 10), mais 5 estudantes do que no ano 

anterior. Considerando o número de estudantes matriculados no 1.º ano em 2011/12 (44 estudantes), 

a este número de diplomados corresponde uma taxa de sucesso de 56,8%, um valor superior ao do 

ano anterior (43,5%). No entanto, considerando como taxa de sucesso o número de diplomados em 4 

anos (13 diplomados) sobre o número de estudantes matriculados pela 1.ª vez em 2011/12 (37 

estudantes), atingiu-se um valor de 35,1%, superior ao do ano anterior (30,3%). A taxa de sucesso do 

curso de SA encontra-se abaixo da média da ESTeSL. 
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CANDIDATOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 29 – Evolução de candidatos do curso de SA (2011/12-2015/16). 

TAXA DE REPETENTES 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 30 – Taxa de repetentes do curso de SA (2011/12 – 2015/16). 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 10 – Dados quantitativos dos cursos de SA (últimos 5 anos). 
 

TAXA DE ABANDONO 
 

 

 

 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Figura n.º 6 – Variação da Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de SA (2014/15-
2015/16). 

TAXA DE ABANDONO 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 31 – Taxa de abandono do 1.º para 2.º ano do curso de SA (2011/12-2015/16). 

46
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2015/162014/152013/142012/132011/12

SA

16%

14%

38%

43%

7%

12%

20%

26%

11%

50%

4%

9%

6%

10%

13%

22%

14%

28%

25%

2011/12

2012/13

2013/14

2014/15

2015/16

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano

COLOCADOS (1.ª fase - 1.ª opção)     

2015/16 - 2
2014/15 - 0
2013/14 - 4
2012/13 - 5
2011/12 - 4

NOTA DO ÚLTIMO COLOCADO (1.ª fase)                                                                                                                   

2015/16 - 11,26
2014/15 - 12,13
2013/14 - 11,50
2012/13 - 12,87
2011/12 - 12,03

MATRICULADOS (1.ª fase )

2015/16 - 14
2014/15 - 1
2013/14 - 14
2012/13 - 27
2011/12 - 29

% MATRICULAS  EFETUADAS (1.ª fase)

2015/16 - 23,3%
2014/15 - 3,0%
2013/14 - 42,4%
2012/13 - 71,1%
2011/12 - 82,9%

TOTAL MATRICULADOS

2015/16 - 113
2014/15 - 91
2013/14 - 113
2012/13 - 121
2011/12 - 117

DIPLOMADOS 

2014/15 - 25
2013/14 - 20
2012/13 - 16
2011/12 - 17
2010/11 - 28

19,6%

29,5%
25,6%

23,1%
28,6%

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

2015/16

• Inscritos 1.º ano (2014/15): 14

• Retidos 1.º ano : 4

• Diretos 2.º ano: 6

• Desistentes: 4

• Taxa de Abandono: 28,6%

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+5,5% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

+5,5% 

 

Δ Taxa abandono 

(2015/16-2014/15) 

 

-18,1% 

• Prof.ª Susana Viegas (Diretor de Curso)

• Prof.ª Lisete Fernandes (DCNE)

• Prof.ª Margarida Santos (DCSH)

• Prof. Mário Castro (DCM)

• Prof.ª Ana Monteiro (DCTLSC)

• Estudante Ana Rita Marques

• Estudante Mariana Matos

• Estudante Maria Inês Novais

• Estudante Ana Raquel Fontes

Conselho de Curso
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Cursos de 2.º ciclo (Mestrados) 

 

No ano de 2015/16, a ESTeSL tem uma oferta 

formativa de 6 cursos de mestrado. 

 
ANÁLISE E CONTROLO  
DE RISCOS AMBIENTAIS PARA A SAÚDE  

[curso em associação com o Instituto Superior de Engenharia de 
Lisboa] 

 

ENGENHARIA BIOMÉDICA 
[curso em associação com o Instituto Superior de Engenharia de 
Lisboa do Instituto Politécnico de Lisboa] 

 

 

GESTÃO E AVALIAÇÃO  
DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE  
[curso em associação com a Escola Superior de Saúde da 
Universidade do Algarve] 

 
 

NUTRIÇÃO CLÍNICA 
[curso em associação com a Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa] 

 

 
 

RADIAÇÕES APLICADAS  
ÀS TECNOLOGIAS DA SAÚDE  

 

 

 

SEGURANÇA E HIGIENE NO TRABALHO 
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Cursos de 2.º ciclo – Mestrado 

No ano letivo de 2015/16, a ESTeSL em associação com o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 

abriu 2 novos mestrados (Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde (MACRAS) e 

Engenharia Biomédica (MEB)), uma nova edição do mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnologias 

em Saúde (MGATS) e manteve em funcionamento edições anteriores (Nutrição Clínica (MNC), 

Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde (MRATS) e Segurança e Higiene no Trabalho (MSH)). 

Da oferta formativa ao nível do 2.º ciclo foi descontinuado o curso de Mestrado em Tecnologia de 

Diagnóstico e Intervenção Cardiovascular (MTDIC). 

Matriculados 

No âmbito da formação ao nível de 2.º ciclo, a ESTeSL apresentou um total de 120 estudantes 

matriculados no ano letivo de 2015/16 (gráfico n.º 32), do qual constam 35 novos estudantes. 

Comparando com o ano anterior (gráfico n.º 33), observa-se um decréscimo do total de matriculados 

(2014/15: 168 estudantes). 

Diplomados 

Em 2015 concluíram o 2.º ciclo (gráfico n.º 34) um total de 39 estudantes (menos 11 estudantes do que 

no ano anterior). O gráfico n.º 35 mostra a evolução dos diplomados dos cursos de 2.º ciclo nos últimos 

5 anos, sendo que os dados de 2011 se referem exclusivamente ao Mestrado de Intervenção Sócio-

Organizacional na Saúde (contou com 8 edições, descontinuado no ano letivo 2012/13), dado que as 

1.as edições dos restantes cursos só se iniciaram em 2010/2011. 

 

MATRICULADOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 32 – Distribuição dos estudantes matriculados no 2.º ciclo (2015/16). 

MATRICULADOS 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 33 – Evolução dos estudantes matriculados no 2.º ciclo 
nos últimos 5 anos. 

DIPLOMADOS 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 34 – Distribuição de diplomados no 2.º ciclo em 2015. 

DIPLOMADOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Gráfico n.º 35 – Evolução dos diplomados no 2.º ciclo nos últimos 
5 anos. 
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Cursos de Formação Avançada 

Cursos de Pós-Graduação 

A ESTeSL em 2015 lecionou três cursos de Pós-Graduação (não conferentes de grau), onde estiveram 

envolvidos 47 formandos (2014: 50 formandos). 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 11 – Cursos de Pós-Graduação em 2015. 

Cursos de Atualização e Aperfeiçoamento  

Em 2015, a ESTeSL realizou 3 cursos de atualização e aperfeiçoamento. 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 12 – Cursos de Atualização e aperfeiçoamento em 2015. 

Cursos de Formação 

Em 2015, a ESTeSL abriu um novo curso em Secretariado Clínico que oferece competências do antigo 

curso de especialização tecnológica (CET) em Técnicas de Secretariado Clínico (descontinuado em 

2015, em virtude do disposto no n.º 3 do artigo 42.º do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março, não 

são admitidos novos formandos em CET ministrados por instituições de ensino superior a partir do ano 

letivo de 2015-2016). O curso em Secretariado Clínico terá início em fevereiro de 2016. 

No ano letivo de 2014/15, diplomaram-se 15 formandos do CET em Técnicas de Secretariado Clínico 

(1 formando da I edição e 14 formandos da III edição), (quadro n.º 13).  

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 13 – Dados quantitativos do CET em Técnicas de Secretariado 
Clínico (edição I a edição IV). 

Pós-graduação em Fisioterapia na Saúde da Mulher (2.ª edição)

• Área Científica: FT • 9 jan a 1 nov • 12 Formandos   • 240 horas   • 36 ECTS

Pós-graduação em Fisioterapia no Envelhecimento (1.ª edição)

• Área Científica: FT • mar 2015 a jan 2016 • 12 Formandos   • 240 horas   • 35 ECTS

Pós-Graduação em Fisioterapia em Pediatria (1.ª Edição)

• Área Científica: FT  • set 2015 a jul 2016• 23 Formandos   • 236 horas   • 36 ECTS

47 Formados; 716 Horas

Curso de Nutrição no Desporto (7.ª Edição)

• Área Científica: DT • 22 mai a 6 jun• 25 Formandos   • 30 horas   • 3 ECTS

Curso Prático Laboratorial de Genética e Bioquímica

• Áreas Científicas: B; Q • 16jun • 20 Formandos   • 12 horas   • 1 ECTS

Formação Interpares em Suporte Básico de Vida

• Área Científica: CPL  • 26 set • 15 Formandos   • 6 horas   • 0,5 ECTS

60 Formados; 48 Horas

Edição

I

II

III

IV

Data ínicio

15-03-2011

3-10-2011

7-10-2013

15-09-2014

Vagas

25

25

25

25

Matrículas

15

25

25

25

Diplomados

15

17

14
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Investigação & 

Desenvolvimento 

Sendo a investigação um complemento essencial à formação, a ESTeSL participa ativamente no 

desenvolvimento de projetos de investigação, promovendo a criação de novos saberes científicos e 

tecnológicos, que desempenham um papel cada vez mais relevante na sociedade do conhecimento. 

Docentes e estudantes da ESTeSL, trabalhando muitas vezes em parceria com outras instituições 

públicas e privadas, nacionais e internacionais, têm apresentado projetos que se evidenciaram pela 

sua qualidade científica. 
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Projetos de Investigação Científica e Inovação  

As atividades de investigação científica e inovação da ESTeSL são desenvolvidas por: 

 Investigação desenvolvida por docentes da ESTeSL em outras instituições; 

 Investigação desenvolvida individualmente ou pelos grupos de investigação; 

 Investigação desenvolvida no todo ou em parte nas instalações na ESTeSL; 

 Investigação desenvolvida sob forma de trabalhos curriculares pelos estudantes de 1.º ciclo e 2.º 

ciclo (cerca de 200 trabalhos). 

Em 2015, a investigação científica da ESTeSL, enquanto instituição promotora ou parceira, decorreu 

na sua maioria dentro dos seus grupos de investigação.  

Para além dos projetos inseridos nos grupos de investigação e/ou com a ESTeSL como entidade 

proponente e/ou parceira, encontram-se referenciados, de forma não sistemática, cerca de 40 projetos 

financiados e 60 projetos não financiados onde se encontram envolvidos docentes da ESTeSL, em 

investigação desenvolvida em outras instituições. 
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Grupos de Investigação Científica 

Os grupos de investigação têm em vista a promoção e o desenvolvimento de atividades de investigação 

no âmbito da sua atividade científica. 

Cada grupo de investigação apresenta os seus objetivos específicos no âmbito dos seus respetivos 

domínios disciplinares ou em outras áreas que estejam integradas nas suas iniciativas 

multidisciplinares. 

Presentemente existem 3 grupos de Investigação, nomeadamente, o Grupo de Investigação em 

Genética e Metabolismo (GIGM), o Grupo de Investigação em Ambiente e Saúde (GIAS) e o Grupo de 

Investigação em Radiações e Saúde (GIReS). 

O GIGM5 apresenta, como linhas de investigação, a Genética e suas Aplicações, e a Bioquímica e 

Metabolismo. Encontrou-se envolvido em 2015, em 5 projetos iniciados em anos anteriores. 

O GIAS6 apresenta, como linhas de investigação, o Ambiente, o Ambiente e Genética, a Saúde Pública 

e Ambiental e a Saúde Ocupacional. Encontrou-se envolvido, em 2015, em 16 projetos, dos quais 11 

projetos de anos anteriores e 5 iniciados em 2015, e publicou duas newsletter informativas da sua 

atividade. 

O GIReS apresenta, como linhas de investigação, as Radiações em Diagnóstico e Terapia, os Efeitos 

Biológicos produzidos a Baixas e Altas Doses, a Proteção Contra Radiações Ionizantes e não 

Ionizantes, e as Radiações e Saúde Pública. Encontrou-se envolvido, em 2015, em 10 projetos, dos 

quais 7 projetos do ano anterior e 3 iniciados em 2015. 

Em 2015, os grupos de investigação GIGM, GIAS e GIReS apresentaram um total de 139 publicações 

e comunicações (quadro n.º 14). 

 2
0

1
4
 

GIAS GIGM 

2
0

1
5
 

GIAS GIGM GIReS 

Livros  0 0 4 1 2 

Capítulos de livros 3 1 2 3 1 

Artigos internacionais 21 4 11 8 4 

Artigos nacionais 5 0 0 5 1 

Comunicações orais internacionais 1 21 6 12 5 

Comunicações orais nacionais 20 4 6 3 4 

Posters internacionais 7 6 16 20 8 

Posters nacionais 13 1 2 1 0 

Papers em atas 13 0 5 0 2 

Papers nacionais 0 0 0 0 3 

Abstracts em revistas internacionais 0 0 0 4 0 

Total 83 37 52 57 30 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 
Quadro n.º 14 – Produção Científica dos grupos de Investigação (2014-2015). 

                                                      

5 Ver: http://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-investigacao/grupo-de-investigacao-em-genetica-e-metabolismo-gigm 

6 Ver: http://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-investigacao/grupo-de-investigacao-em-ambiente-e-saude-gias 

 

http://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-investigacao/grupo-de-investigacao-em-genetica-e-metabolismo-gigm
http://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-investigacao/grupo-de-investigacao-em-ambiente-e-saude-gias
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Publicações e Comunicações 

A produção de I&D da ESTeSL em 2015, expressa na forma de publicações ou comunicações7, é 

equivalente à do ano de 2014, com particular destaque para o aumento das publicações em livro e 

capítulos de livros (7 para 17), (quadro n.º 15). 

 

  2
0
1
1
 

2
0
1
2
 

2
0
1
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2
0
1
4
 

  

2
0
1
5
 

    
Livros  4 4 2 1 7   

Capítulos de livros 13 10 20 6 10   

Artigos em Revistas Internacionais 37 32 42 55 42   

Artigos em Revistas Nacionais 16 25 23 21 16   

Comunicações orais Internacionais 45 28 34 69 42   

Comunicações orais Nacionais 100 52 47 63 61   

Comunicações em poster Internacionais 94 34 26 56 75   

Comunicações em poster Nacionais 81 28 11 24 34   

Papers internacionais        6   

Papers nacionais        4   

Total 390 213 205 295 297 
  

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 15 – Número de Publicações Científicas. 
 

 

A investigação, enquanto atividade essencial nas instituições de ensino superior, necessita de ser 

divulgada à comunidade sob diversos meios, que vão desde livros e artigos científicos a trabalhos de 

licenciatura. Assim, para que toda a informação não se perca no esquecimento, a ESTeSL compilou 

estes dados num único documento, o Anuário Científico da ESTeSL8, estando publicados os anuários 

referentes aos anos de 2011 a 2013. Nestes anuários podem ser encontrados os resumos de livros e 

capítulos de livros, artigos e atas de congressos e a lista dos trabalhos efetuados no âmbito dos 

mestrados e da unidade curricular de investigação dos cursos de licenciatura. 

 

                                                      

7 Ver Apêndice III – Publicações Científicas 

8 Ver: http://www.estesl.ipl.pt/investigacao/anuario-cientifico 

 

       

http://www.estesl.ipl.pt/investigacao/anuario-cientifico
https://www.estesl.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/pdf/anuario_cientifico_2011_finalv2.pdf
https://www.estesl.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/anuario2012.pdf
https://www.estesl.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/anuario2013_v3_0.pdf
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Grupos de interesse da ESTeSL 

Os Grupos de Interesse da ESTeSL (GI – ESTeSL)9 são criados pela associação livre de docentes e 

investigadores da Escola em áreas de interesse temático no âmbito da saúde, com o intuito de fomentar 

o desenvolvimento do conhecimento de áreas temáticas inovadoras com pertinência para o projeto 

educativo da Escola, de natureza científica, técnica, pedagógica, profissional e cultural. 

Os GI – ESTeSL são compostos por membros fundadores e podem contemplar a adesão de outros 

membros da comunidade académica da Escola ou membros da comunidade externa à Escola. 

Em 2015 mantiveram-se em funcionamento três GI – ESTeSL, nomeadamente: o GI – Cuidados de 

Saúde Primários, o GI – História da ESTeSL e das Ciências e Tecnologias da Saúde e o GI – PAIDEIA. 

 

 

O GI – ESTeSL – Cuidados de Saúde Primários (CSP) 

tem como finalidade a promoção do desenvolvimento de 

competências e de investigação para os CSP no âmbito 

da ESTeSL. Este GI é composto por 13 membros. Em 

2015, o GI-CSP colaborou na criação do Curso de Pós-

Graduação em Intervenção Comunitária e Cuidados de 

Saúde Primários. 

 

 

O GI – ESTeSL – História da ESTeSL e das Ciências e 

Tecnologias da Saúde (HCTS) foi criado com a finalidade 

de promover o conhecimento sobre o percurso histórico e 

o desenvolvimento da ESTeSL e das ciências e 

tecnologias da saúde. Este GI é composto por 34 

membros. Em 2015 o GI-HCTS realizou a IV Conferência 

Ciências e Tecnologias da Saúde - Carreiras: História, 

Atualidade e Tendência. 

 

O GI – ESTeSL – PAIDEIA foi criado com a finalidade de 

promover abordagens holísticas do Ser Humano 

(enquanto ser individual e integrado em sociedade) com 

ênfase na Saúde Integral. Este GI é composto com cerca 

de 50 membros. Não desenvolveu nenhuma atividade em 

2015.  

                                                      

9 Ver: https://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-interesse  

https://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-interesse/cuidados-de-saude-primarios
https://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-interesse/historia-da-estesl-e-das-ciencias-e-tecnologias-da-saude
https://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-interesse/historia-da-estesl-e-das-ciencias-e-tecnologias-da-saude
https://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-interesse/paideia
https://www.estesl.ipl.pt/investigacao/grupos-de-interesse
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Projetos de Divulgação Científica 

A ESTeSL promove anualmente um conjunto de atividades de divulgação científica que visam 

sensibilizar e cativar a comunidade académica e mesmo a população em geral, para a promoção do 

conhecimento científico. Em 2015, a ESTeSL promoveu a concretização de 19 eventos/atividades, 

sendo de destacar o VII Encontro Nacional das Ciências e Tecnologias da Saúde, que se realiza há 

22 anos. No total das atividades, estiveram envolvidos cerca de 2.000 participantes, números inferiores 

aos do ano de 2014 (34 eventos/atividades; 2.329 participantes).  
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Ação de Formação da base de dados SCOPUS 27 jan 

Ação de formação - Mendeley para uma gestão eficaz da informação 29 mai 

Dia da Osteopatia em Portugal 2015 30 mai 

Dia Mundial da Ortóptica 2015 1 jun 

Dia Mundial da Visão 2015 na ESTeSL 8 out 

Encontros com a Ciência – Workshop - centrado em temas como a Investigação, o Desporto e a 
Multidisciplinaridade 

29 mai 

Fórum Movimento Fisio reúne profissionais de Fisioterapia na ESTeSL 
11 e 12 
dez 

I Jornadas de Ortoprotesia da ESTeSL 6 jun 

III Jornadas em Secretariado Clínico da ESTeSL 7 mar 

IV Conferência Ciências e Tecnologias da Saúde - Carreiras: História, Atualidade e Tendência (GI- HCTS) 21 mai 

Sessão aberta à comunidade interna da ESTeSL: debate sobre os resultados de um inquérito na Escola 13 out 

Sessão de apresentação do Centro de Estudos em Saúde e Atividade Física 5 nov 

Sessão Pública Programa ERASMUS+ 2015/2016 - Mobilidade Pessoal Docente e Não Docente 2 dez 

Sessões Pedagógicas - “Valor Formativo da Prática” – Contributo da prática em contexto de trabalho para a 
formação inicial dos estudantes na área da saúde 

27 mai 

VII Encontro Nacional das Ciências e Tecnologias da Saúde na ESTeSL 14 nov 

VIII Seminário Temático em Cardiopneumologia – Fisiologia Clínica 21 fev 

Visita à ESTeSL de um grupo de estudantes da Escola Secundária de Camarate 3 mar 

Workshop “E agora? O que é que eu faço?” 28 out 

XI Seminário de Medicina Nuclear da ESTeSL – Tecnologias da Medicina Nuclear em Geriatria 29 mai 
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Revista da ESTeSL: Saúde & Tecnologia 

A ESTeSL tem vindo, ao longo dos últimos anos, a assumir uma dinâmica crescente na produção e 

interação científica, advindo desde logo, a necessidade de criar linhas próprias de difusão do 

conhecimento. 

Neste sentido, a ESTeSL detém, desde 2008, uma linha editorial científica própria, sob a forma de 

revista em acesso aberto, com um enquadramento editorial destinado à publicação de artigos de 

investigação e ensaios que relatem resultados originais e apresentem avanços conceptuais de 

interesse e significado alargado em todas as áreas das ciências e tecnologias da saúde ou a elas 

aplicadas.  

Nesta linha de ação são encorajados os artigos de caráter interdisciplinar a várias áreas científicas em 

torno do conceito de saúde. 

Em 2015 contou-se com a publicação de dois números (n.º 13 e n.º 14) da revista Saúde & Tecnologia. 

Para que haja uma maior divulgação dos conteúdos publicados, a revista Saúde & Tecnologia encontra-

se disponível online na plataforma da revista https://web.estesl.ipl.pt/ojs/index.php/ST e no repositório 

do IPL http://repositorio.ipl.pt/. 

 

 

   

https://web.estesl.ipl.pt/ojs/index.php/ST
http://repositorio.ipl.pt/
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Interação com a Sociedade 

A Interação com a Sociedade representa um vetor muito importante, de acordo com a natureza do 

ensino superior. As constantes atividades de serviços à comunidade desenvolvidas pela ESTeSL 

contribuíram não só para a estimulação da capacidade empreendedora dos estudantes, mas também 

para a aplicação dos seus conhecimentos e competências, proporcionando um trabalho de 

desenvolvimento social.  

A Escola aposta, assim, numa forte ligação à comunidade através da dinamização de diversas 

iniciativas científico-culturais, da prestação de serviços à comunidade no âmbito das ciências e 

tecnologias da saúde e do estabelecimento de protocolos com empresas/instituições nacionais e 

internacionais. 

 

  



ESTeSL | Relatório de Atividades 2015 46 

Newsletter ESTeSL 

A Newsletter ESTeSL é editada pelo Gabinete de Comunicação. Neste periódico encontram-se 

informações sobre a atividade da Escola (notícias, cursos, entrevistas), bem como notícias relevantes 

no âmbito das ciências e tecnologias da Saúde. 

Desde 2012 que a ESTeSL conta com edição regular da Newsletter ESTeSL, tendo sido publicados 

um total de 92 números, dos quais 13 (n.º 80 até ao n.º 92) em 2015. 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.estesl.ipl.pt/newsletter


 

ESTeSL | Relatório de Atividades 2015 47 

Projetos de Extensão Cultural 

A ESTeSL promove anualmente um conjunto de eventos que fomentam a relação com o exterior e a 

partilha de conhecimentos, saberes, práticas e experiências nas suas várias áreas de intervenção.  

Em 2015, a Escola promoveu 19 eventos/ações, mais 3 do que em 2014 (16 eventos/ações), e contou 

com a presença de cerca de 3.400 participantes, um número superior ao do ano anterior (cerca de 

2.500 participantes). 
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Dia da Escola 2015 –  Comemoração do Dia da Escola 34.º aniversário da 1.ª aula da ESTeSL 12-jan 

Hastear da Bandeira Eco-Escolas 2015  27-fev 

Open day - Técnicos de Saúde 27-fev 

Futurália 2015 14-mar 

Fórum Temático dedicado ao Ensino Superior Politécnico  24-mar 

Adesão da ESTeSL à iniciativa “Hora do Planeta 2015” 28-mar 

ESTeSL na Feira das Profissões em Mafra 8-abr 

ESTeSL na Mostra do Ensino Superior - Amora 24-abr 

Fórum “Empregabilidade e inserção profissional no contexto do mercado de trabalho das tecnologias da saúde” 12-mai 

Porta Aberta para as Ciências e Tecnologias da Saúde 2015 16-mai 

ESTeSL na III Feira do Emprego e Orientação Vocacional 19-mai 

Sessão de esclarecimento sobre ERASMUS - Erasmus Student Network 8-jun 

3.ª Edição do Workshop: Elaboração de Curriculum Vitae e Preparação de Entrevistas de Emprego  15-jun 

Concurso de ideias para a conceção das novas licenciaturas da ESTeSL jul 

IX Edição - Verão com as Ciências e Tecnologias da Saúde 2015 20 a 31 jul 

Matrículas da 1.ª Fase do Acesso ao Ensino Superior 2015/2016  11-set 

Sessão de Boas Vindas aos novos estudantes dos cursos de licenciatura 14-set 

Sessão Solene de Abertura do Ano académico 2014/2015 17-set 

De bicicleta para o trabalho – Bike to Work na ESTeSL 18-set 
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Uma Porta Aberta para as Ciências e Tecnologias da Saúde 2015 

 

A ESTeSL promoveu, pelo oitavo ano consecutivo, a iniciativa “Uma Porta Aberta para as Ciências e 

Tecnologias da Saúde”, direcionada para os estudantes do 3.º ciclo e ensino secundário. Esta iniciativa, 

que contou com 189 participantes (2014: 89 participantes), tem como objetivos dar a conhecer a 

ESTeSL e a sua oferta formativa na área das Ciências e Tecnologias da Saúde, facilitar a opção de 

escolha de um curso superior, promover e fomentar o interesse dos participantes para as áreas das 

Ciências e Tecnologias da Saúde e dar a conhecer aos participantes a vida académica da Escola 

através do trabalho realizado pelos Estudantes e Docentes. 

 

Verão com as Tecnologias da Saúde 2015 

 

Anualmente, a ESTeSL promove a iniciativa “Verão com as Ciências e as Tecnologias da Saúde”, 

realizando em 2015 a IX edição consecutiva.  

Esta atividade decorre durante 15 dias e permite o contacto, por jovens do ensino secundário ou com 

o 9.º ano concluído, com o mundo das Ciências e Tecnologias da Saúde, desenvolvendo um conjunto 

de atividades em “oficinas laboratoriais” e vivenciando o dia-a-dia académico da ESTeSL. Participaram 

25 jovens em 2015 (2014: 21 jovens). 

  



 

ESTeSL | Relatório de Atividades 2015 49 

Serviços à Comunidade 

A ESTeSL assume a prestação de serviços à comunidade como uma das suas missões estratégicas 

enquanto instituição pública de ensino superior no âmbito das ciências da saúde, dinamizando projetos 

em duas vertentes: 

Serviços à comunidade na ESTeSL – A ESTeSL dispõe de laboratórios de apoio ao ensaio técnico e 

clínico com equipamentos tecnologicamente avançados, que permitem prestar um conjunto de serviços 

à comunidade nas suas instalações. Em 2015 encontram-se em funcionamento 8 projetos de ações 

permanentes de prestação de serviços, 5 projetos de anos anteriores e 3 novos projetos iniciados em 

2015 (Centro de Estudos em Saúde e Atividade Física | CESAF-ESTeSL; CAPPA - Consultas de 

Aconselhamento Psicológico e Psicoterapia na ESTeSL; Serviço de Análises Clínicas do IPL). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Centro de Estudos Espirométricos 

Serviço de Saúde Ocupacional do IPL 

Prestação de serviços na área da Saúde e 
Reabilitação Visual – parceria 
ESTeSL/ARP 

Coaching Psicológico e Desenvolvimento 

Pessoal 

Áreas: ACSP; CPL; ORT; medicina do trabalho; enfermagem 
3.065 exames de diagnóstico (Análise Sumária da Urina; Hemograma; MG; ECG; 
ESP; RV); 518 consultas de enfermagem; 561 consultas médicas 
Entidade organizadora: ESTeSL e IPL 

Programa de Avaliação Médico Desportiva 
do Estudante Atleta - IPL 

Áreas: CPL; ORT; medicina; enfermagem 
222 exames de diagnóstico (ECG; RV); 109 consultas de enfermagem; 105 
consultas médicas 
Entidade organizadora: ESTeSL e IPL 

Serviço de Análises Clínicas do IPL 

“CAPPA” 

Consultas de Aconselhamento 
Psicológico e Psicoterapia na ESTeSL 

Área: ACSP 
14 colheitas 

Entidade organizadora: ESTeSL e IPL 

Implementou o projeto “Aprende a ser…Não fumador” 

Criado em 2015 

Criado em 2015 

Criado em 2015 

http://www.estesl.ipl.pt/na-comunidade/servicos-a-comunidade/centro-de-estudos-espirometricos
http://www.estesl.ipl.pt/na-comunidade/servicos-a-comunidade/centro-de-estudos-espirometricos
https://www.estesl.ipl.pt/estesl/estrutura-organica/servicos/divisao-de-gestao-academica/gabinete-de-apoio-ao-estudante-e-diplomado/projetos
https://www.estesl.ipl.pt/estesl/estrutura-organica/servicos/divisao-de-gestao-academica/gabinete-de-apoio-ao-estudante-e-diplomado/projetos
https://www.estesl.ipl.pt/na-comunidade/servicos-a-comunidade/centro-de-estudos-em-saude-e-atividade-fisica-cesaf-estesl
https://www.estesl.ipl.pt/na-comunidade/servicos-a-comunidade/centro-de-estudos-em-saude-e-atividade-fisica-cesaf-estesl
https://www.estesl.ipl.pt/na-comunidade/servicos-a-comunidade/servico-de-analises-clinicas-do-ipl
https://www.estesl.ipl.pt/na-comunidade/servicos-a-comunidade/servico-de-analises-clinicas-do-ipl
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Ações de promoção da saúde e prevenção da doença - A Escola dinamiza e participa, com a 

intervenção de estudantes, docentes e profissionais de saúde em ações de prevenção da doença e 

promoção da saúde junto de diferentes públicos ao longo de todo o país. Acreditamos que estas 

iniciativas contribuem não só para estimular a capacidade empreendedora dos estudantes, mas 

também permitem que estes realizem uma aplicação de conhecimentos e competências no terreno 

complementando a sua formação. 

Em 2015 contabilizaram-se 52 ações de promoção de saúde na comunidade (2014: 72 ações), nas 

quais foi realizado um total de 7.008 exames/observações clínicas (8.470 exames/observações clínicas 

em 2014) que atingiram um total de 8.070 participantes em ações de sensibilização (10.395 

participantes em 2014). Estas ações envolveram 13 áreas científicas e 27 entidades parceiras, tendo-

se realizado 33 tipos diferentes tipologias de atividades de intervenção, com a colaboração de 1.105 

voluntários, incluindo 824 estudantes dos cursos de licenciatura (Apêndice V). 
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Abordagem Prática de Radiologia e Física das Radiações 

Ação de Promoção da Saúde para a Integração de crianças com deficiência  

Ação de Promoção da Saúde sobre Alimentação saudável 

Ação de Promoção da Saúde sobre Lesões Musculo esqueléticas no trabalho 

Ação de Promoção de Saúde 

Ação de Sensibilização sobre Suporte Básico de Vida 

Ações de Sensibilização sobre o Carcinoma do Colo do Útero 

Aprender a Envelhecer 

Atividade de Promoção da Saúde - Comemorações do Dia Mundial do Doente Coronário 

Atividades de Promoção da Saúde em Farmácias 

Avaliação da Acessibilidade em Alfama 

Avaliação da contaminação microbiológica dos laboratórios de optometria e contactologia 

Avaliação da exposição profissional a fungos e partículas na indústria da cortiça 

Avaliação da Inativação Microbiana em Manteigas 

Avaliação das condições de iluminância 

Comemorações do Dia Mundial do Coração 

4.ª Corrida D. Estefânia 

11.º Desafio do Coração  

Dia Mundial da Diabetes Rastreio de Glicemia  

Dia Mundial da Alimentação 

Encontro "Saúde e Ambiente – Conhece o Ar que respira?"  

Envelhecer Ativamente  

Escolha da Saúde 

Exposição ocupacional a bioaerossóis durante atividades de limpeza de quartos de hotel 

Gerações em Movimento 

Jornadas da Saúde de Cascais 

Medicina Nuclear Sim Obrigada 

Mostra Social de Algés 

Mostra Social em Alvalade 

Movimento 2020 na minha Terra  

OLISIPIADAS 

Projeto “Estudo da exposição ocupacional a bioaerossóis, partículas e micotoxinas" 

Promoção da Atividade Física entre Gerações 

Promoção da Saúde e Prevenção da Doença Hepática  

Promoção da Saúde e Prevenção da Doença no âmbito do Carcinoma do Pulmão 

Promoção da Saúde na Auchan 

Promoção da Saúde na Escola Superior de Comunicação Social 

Rastreio Glaucoma 

Rastreios de Saúde  

Rastreios Visuais 

Saber Envelhecer 

Saúde da visão na ESTeSL 

Saúde e Ação =Coração de Campeão 

SMS 

Strides Caminhada Solidaria de Sensibilidade para Diabetes 

XIV Hospital da Bonecada 
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Protocolos Institucionais 

O estabelecimento de protocolos com instituições ao nível do ensino, investigação, prestação de 

serviços à comunidade e estágios é uma mais-valia para toda a comunidade académica da ESTeSL. 

A ESTeSL estabeleceu 46 novos protocolos em 2015 (42 instituições parceiras nacionais e 

4 internacionais), mais 1 protocolo do que no ano anterior, encontrando-se agora interligada a 

448 instituições (Apêndice VI).

Administração Regional de Saúde do 
Alentejo - ARS Alentejo 

 

Administração Regional de Saúde do 
Norte - ARS Norte  

AIBILI - Associação para Investigação 
Biomédica e Inovação em Luz e Imagem  

Associação de Estudantes da Faculdade 
de Ciências Médicas de Lisboa e 
Associação de Estudantes da ESTeSL  

 

Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Alcabideche 

 

Associação Salvador  

Associação VOXLisboa 

 

Câmara Municipal de Torres Vedras  

Carlos e Leonor, Óptica, Lda 
 

Centro Comunitário Paróquia de 
Carcavelos  

Centro de Eletroencefalografia e 
Neurofisiologia Clínica (CENC) 

 

Centro Europeu de Ortopedia - CEO 
 

Centro Hospitalar Lisboa Central - CHLC 
 

Centro Hospitalar Tondela-Viseu - CHTV 
 

Centro Hospitalar Trás-os-Montes e Alto 
Douro - CHTMAD 

 

Centro Social Paroquial São Romão de 
Carnaxide 

 

Clínica do Sono 
 

Colégio Oriente, Ensino Básico e 
Secundário, S.A 

 

Direção Geral da Saúde - DGS - Plano 
Nacional de Saúde 2012-2016  

Fisio Angola Project PTE, Lda. 
 

Gameiros, Material Clínico, Lda  

GrandVision, Portugal Unipessoal, Lda 
 

Hemicare - Comércio e Representação de 
Material e Equipamentos Médicos, Lda.  

Hospital Nossa Senhora da Arrábida 
 

ICA - Indústria e Comércio Alimentar, S.A 
 

Instituto Ocular Concórdia 
 

Instituto Superior de Ciências da Saúde - 
Universidade São Tomé e Príncipe  

Instituto Superior de Ensino Celso Lisboa - 
Rio de Janeiro  

Janz - Consultores de Gestão, S.A 
 

Junta de Freguesia do Parque das Nações 
 

Laboratório Edol - Produtos Farmacêuticos, 
S.A. 

 

Linde Saúde, Lda. ( healthcare) 
 

Lusíadas – Parcerias Cascais, S.A. 
 

Lusíadas, S.A 
 

Município de Albufeira 
 

Mycinetics – Biomechanical Solutions, Lda 
 

NORDIGAL - Indústria e Transformação 
Alimentar, S.A  

Opticlinic - Centro de Cuidados Visuais e 
Óptica  

SANICOR, Servicios Avanzados, A.I.E 
 

Santa Casa da Misericórdia do Porto 
 

Sociedade Portuguesa de Psicoterapia 
Existencial - SPPE 

 

Sonae 
 

Universidade Católica Portuguesa - Centro 
Regional das Beiras 

 

University Colleges Leuven Limburg - 
Bélgica  

Visão em Foco, Lda  

Zona Óptica 
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Internacionalização 

Num mundo cada vez mais global, o desenvolvimento de sinergias entre as áreas da educação, da 

formação profissional e da cultura são essenciais ao desenvolvimento económico e social. No que 

concerne às Tecnologias da Saúde, a internacionalização tornou-se um imperativo para estudantes e 

docentes. 

Conscientes das novas realidades emergentes, a ESTeSL tem realizado uma forte aposta na 

mobilidade de estudantes, docentes e não docentes, ao abrigo de programas e protocolos que têm sido 

celebrados pela Escola com outras instituições internacionais, nomeadamente através dos Programas 

Erasmus e Leonardo da Vinci, no âmbito europeu. 

A nível da cooperação com a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), a Escola participa 

em ações de formação inicial e contínua em Angola, Moçambique e Timor-Leste.  

Assim sendo a ESTeSL orientou-se seguindo três vertentes principais: 

 A dinamização de novas parcerias e outras já existentes, proporcionando a mobilidade de 

estudantes, docentes e não docentes; 

 A criação de cursos de curta duração adaptados à realidade dos países-alvo; 

 Apoio à criação e desenvolvimento de cursos de 1.º ciclo da ESTeSL em países da CPLP. 
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Programas de Mobilidade 

Os programas de mobilidade internacional da ESTeSL consistem na dinamização de novas parcerias 

e no acompanhamento de projetos de formação de dimensão internacional. 

Em 2015 foram estabelecidas 7 novas parcerias no âmbito da Mobilidade internacional (4 novas 

parcerias no âmbito da Mobilidade Clássica/Estudos do programa ERASMUS+; 1 nova parceria no 

âmbito da Mobilidade Estágios/Curriculares do programa ERASMUS+; e 2 novas parcerias no âmbito 

de programas de Cooperação Mobilidade Estágios), totalizando assim 168 parcerias/Acordos 

interinstitucionais ERASMUS+ (130 parcerias – Mobilidade Clássica/Estudos e 38 parcerias – 

Mobilidade Estágios/Curriculares). 

No quadro n.º 16 pode observar-se a mobilidade ao abrigo do programa ERASMUS +, verificando-se 

um aumento do número de estudantes outgoing (+12%) e um aumento dos estudantes incoming 

(+31%). Relativamente aos docentes, verifica-se um aumento de docentes outgoing (+50%) e uma 

diminuição de docentes incoming (-41,2%). 

Para além, da Mobilidade Clássica/Estudos do programa ERASMUS, em 2015, a ESTeSL acolheu 

também 2 estudantes através da Mobilidade Estágios Técnico-profissionais do programa ERASMUS+ 

(País: França, Centre de Formation CFAEN - CFA Education Nationale Vendée - Académie de Nantes). 

Ainda no contexto da Europa e no âmbito de protocolos celebrados entre a ESTeSL e instituições 

parceiras, fora do programa Erasmus, destaca-se o envio de 6 estudantes (2 países: Alemanha, Reino 

Unido e Espanha) e a receção de 26 estudantes (2 países: Bélgica e Alemanha - Visita à ESTeSL de 

vinte e seis estudantes e dois docentes do Curso de Gestão em Saúde da NEU-Ulm University of 

Applied Sciences, para participarem numa aula extraordinária sobre o Sistema de Saúde em Portugal, 

integrada no Mestrado em RATS. 

Em 2015 deu-se continuidade à mobilidade de diplomados da ESTeSL através do Programa Leonardo 

da Vinci, tendo efetuado mobilidade neste ano 12 recém-licenciados pelo projeto “LDV YES4U 2013-1-

PT1-LEO 02 15666" (140 semanas; 4 países: Espanha, Grécia, Dinamarca e Reino Unido). 

Relativamente a outros programas de mobilidade, destaca-se o programa de cooperação com a CPLP, 

pelo qual efetuaram mobilidade 3 estudantes (outgoing: 2 estudantes; incoming: 1 estudantes; países: 

Cabo Verde e Brasil) e 2 docentes da ESTeSL (país: Timor). 

Para além da mobilidade de estudantes e docentes, o corpo não docente também efetuou mobilidade 

pelo programa ERASMUS+. Em 2015, a ESTeSL enviou 1 não docentes (país: Grécia) e recebeu 3 

não docentes (países: Polónia e Lituânia). 
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MOBILIDADE ERASMUS DE ESTUDANTES E DOCENTES 
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APCT 9 3 1 0 

CPL 7 4 1 0 

DTN 7 16 1 2 

FM 2 4 1 1 

FT 4 30 0 2 

MN 14 1 5 0 

ORP 25 0 0 0 

ORT 7 6 0 0 

RD 4 7 1 0 

RT 26 0 1 0 

SA 2 0 1 2 

2015 112 76 12 10 

2014 100 58 8 17 

∆% +12,0% +31,0% +50,0% -41,2% 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 16 – Mobilidade ao abrigo do Programa Erasmus, estudantes e docentes em 2015. 
 
 

PARCERIAS 

 

 

 

Programa ERASMUS +  

Mobilidade Clássica/Estudos 

País: Croácia

Entidade: College 
of Occupational 
Safety and Health

Cursos: SA

País: Lituânia

Entidade: SMK -
Klaipeda State 
University of 
Applied Sciences

Cursos: DTN; FT

País: Reino Unido

Entidade: 
Middlesex

Cursos: CPL

País: Itália

Entidade: 
Università Degli 
Studi di Catania

Cursos: ORT

4 Novas Parcerias 

1 Nova Parceria 

Programa ERASMUS +  

Mobilidade Estágios/Curriculares 

País: Espanha

Entidade: 
Ortopedia Sanicor 

Cursos: ORP

Programas de Cooperação Mobilidade Estágios  

2 Novas Parcerias 

País: Alemanha

Entidade: Hospital 
Universitário de 
Heidelberg 

Cursos: MRATS

País: Reino Unido

Entidade: Institute 
of Cancer 
Research

Cursos: APCT
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Programas de Cooperação com Países da CPLP 

A ESTeSL procura partilhar a sua experiência no âmbito do ensino das tecnologias da saúde com a 

Comunidade dos Países da CPLP, possuindo uma relação privilegiada de cooperação com estes 

países, nomeadamente Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique e Timor-Leste. 

Em 2015, a ESTeSL esteve envolvida em alguns projetos no âmbito dos programas de cooperação da 

CPLP, de onde se destacam: 

Projeto FORSA 

No âmbito deste projeto no mês de novembro deslocaram-se a Timor a Prof. ª Anabela Graça e a Prof.ª Ana Almeida  

Projeto CISA 

Participação do Prof. Miguel Brito como Coordenador Cientifico dos seguintes projetos: 
(a decorrer no Centro de Investigação para a Saúde de Angola com financiamento da Fundação Calouste Gulbenkian) 

 Projeto: “Contribuição dos cuidados de saúde na redução da desnutrição crónica em crianças dos 2 aos 5 anos: 
estudo de caso comunitário das infeções por parasitas intestinais na província do Bengo, Angola” entre ago.2013 e 
dez.2017 

 Projeto: “Estudo das Filaríases na Província do Bengo, Angola” fev.2014 e dez.2015 

 Projeto: “Etiologias da anemia em crianças em idade pré-escolar no contexto de um Sistema de Vigilância 
Demográfica em Angola” entre abr.2014 e mar.2017 

 Projeto: “Eficácia de uma intervenção baseada no consumo alimentar no estado nutricional e na deficiência em 
micronutrientes em crianças com menos de cinco anos, em Angola”, entre abr.2014 e mar.2017 

 Projeto: “Epidemiologia das hemoglobinopatias: variabilidade genética de hemoglobinopatia e de enzimas eritrócitas 
na Província do Bengo, Angola”, entre abr.2014 e mar.2017 

Participação do Prof. Miguel Brito nos seguintes congressos no âmbito do projeto: 

 “Training course on Haemoglobin disorders: Laboratory diagnosis and clinical management”, que se realizou em 
Barcelona, Espanha - 23 e 24 jan 

 “X Congresso Internacional dos Médicos de Angola” que se realizou em Luanda, Angola - 26 e 27 jan  

 "Simpósio Diabetes em Angola, AstraZeneca", que se realizou em Luanda, angola - 23 set 

 "4ª Conferência Nacional sobre Ciência e Tecnologia" que se realizou em Luanda, Angola – 9 a 11 set 

 "64th Annual Meeting of the American Society of Tropical Medicine and Hygiene ", que se realizou em Filadelfia, 
Estados Unidos da América – 25 a 29 out 

Projeto RETS 

Elaboração de instrumentos de recolha de dados para caracterização das necessidades nos vários países membros da RETS 
- CPLP ao nível: 

 de infra-estruturas, recursos materiais e humanos disponíveis na rede referentes a laboratórios e bibliotecas; 

 de formação nas várias áreas da saúde para capacitação dos recursos humanos locais. 

Outras atividades no âmbito da CPLP 

Universidade do Mindelo (UM), Cabo Verde - Acompanhamento da Licenciatura em Ortóptica e Ciências da Visão: 

 Lecionação de aulas via Skype com a colaboração de 9 docentes da Área Científica de Ortóptica da ESTeSL; 

 Deslocação à UM de docentes da ESTeSL para apoio presencial nas aulas teóricas e práticas, bem como para 
desenvolvimento de protocolos de colaboração com os estabelecimentos de óptica para apoio à UC de Estágio I. 
A assinatura dos protocolos contou com a presença dos Professores Manuel de Oliveira e Luís Mendanha, 
coordenadores científicos e pedagógicos da Licenciatura; 

Instituto Superior de Ciências de Saúde (ISCISA), Maputo - Moçambique - Participação de três membros da ESTeSL, 
nas missões de formação que decorreram em Maputo - Moçambique, no ISCISA, tendo como entidade promotora a FCG no 
âmbito do protocolo de cooperação estabelecido com a ESTeSL, que estiveram envolvidos nos seguintes projetos: 

 Projeto para a capacitação de docentes em metodologias de investigação aplicadas à saúde e um plano de 
orientação tutorial para estudantes de Radiologia desenvolvido pela Prof.ª Carina Silva, Prof.ª Cláudia Reis e Dr.ª 
Maria da Luz Antunes; 

 Projeto de formação em gestão e organização de uma Biblioteca de Saúde desenvolvido pela Dr.ª Maria da Luz 
Antunes. 
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Formação no Plano Internacional – Redes Temáticas 

No âmbito dos projetos de formação no plano internacional, a ESTeSL continua a apostar nas redes 

temáticas, considerando a partilha de conhecimentos e experiências uma mais-valia para toda a 

comunidade académica. 

Em 2015 participou em 6 redes temáticas (European Federation of the Associations of Dietitians – 

EFAD; International Federation of Environmental Health – IFEH; European Network Physiotherapy in 

Higher Education – ENPHE; The European Association for Professions in Biomedical Science – EPBS; 

European Federation of Radiographer Societies – ESRS; Rede Internacional de Educação de Técnicos 

em Saúde – RETS) e 1 programa intensivo de formação (OPTIMAX 2015). 

A OPTIMAX 2015 realizou-se na Hanze University of Applied Sciences de Groningen (Holanda) entre 

os dias 9 e 29 de agosto, sendo a 3.ª edição da Radiography Research Summer School. Na summer 

school participam cerca de 50 estudantes e professores de 6 Países: Portugal, Holanda, Suíça, 

Noruega, Reino Unido e África do Sul, estando a ESTeSL representada pelo Prof. Luís Lança e pela 

Prof.ª Cláudia Reis, acompanhados pelas estudantes do curso de Radiologia Gilda Carvalho e Patrícia 

Gamboa. 

Redes Temáticas 

 

ERASMUS Intensive Programe 
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Organização e Gestão 

A ESTeSL é uma unidade orgânica do IPL que detém autonomia pedagógica, científica e administrativa 

enquanto centro de criação, transmissão e difusão da ciência e cultura no âmbito das Ciências e 

Tecnologias da Saúde. 

De acordo com os seus estatutos, esta funciona segundo um modelo matricial. 

Organização e funcionamento Institucional 

Com a publicação do RJIES, Lei n.º 62/2007 de 10 de setembro, e em conformidade com o previsto no 

n.º 49º dos Estatutos do IPL, alteraram-se em 2010 os Estatutos da Escola, tendo sofrido uma revisão 

e republicação em 2014, de acordo com o Despacho n.º 14.081/2014, publicado em Diário da 

República, 2ª Série, n.º 225, de 20 de novembro. 

De acordo com os seus Estatutos, a ESTeSL funciona segundo um modelo matricial, apresentando a 

seguinte estrutura interna e de gestão: 

Órgãos da ESTeSL 

Conselho de Representantes, constituído por 15 representantes eleitos: 9 professores de carreira e 

investigadores; 2 estudantes; 2 funcionários não docentes; e 2 elementos externos à Escola. 

Presidente da ESTeSL e, para o coadjuvar, 2 Vice-Presidentes.  

Conselho Técnico-Científico, constituído por 25 membros eleitos. 

Conselho Pedagógico, constituído por igual número de representantes do corpo docente e dos 

estudantes num total de 24 membros: 2 docentes por cada um dos 6 departamentos, 9 estudantes dos 

cursos de 1.º ciclo e 3 estudantes do 2.º ciclo, em paridade. 

Conselho de Ética, constituído pelo Presidente do Conselho de Representantes, 4 individualidades 

externas e 4 professores. 

Conselho Consultivo, constituído pelos Presidentes da ESTeSL, do Conselho de Representantes, do 

Conselho Técnico-Científico, do Conselho Pedagógico e da Associação de Estudantes e por 6 

representantes externos à Escola, de mérito, sendo pelo menos um de uma instituição estrangeira. O 

Diretor de Serviços integra, para coadjuvar, o Presidente da Escola. 

Organização Científica 

A ESTeSL organiza-se em 6 departamentos que integram 21 áreas científicas. 

Serviços ESTeSL 

Diretor de Serviços, que funciona sob a direção do Presidente, competindo-lhe prestar apoio técnico 

ao Presidente e aos outros órgãos de governo. 

Serviços/Gabinetes da ESTeSL, integrados em 4 Divisões, perfazendo um total de 

10 serviços/gabinetes. Foram criados 4 outros gabinetes que apoiam diretamente a atividade do 

Presidente da ESTeSL (Anexo n.º 1 – Despacho n.º 7, de 11 de fevereiro de 2014 – Estrutura Orgânica 

dos Serviços da ESTeSL e Anexo n.º 2 – Despacho n.º 26, de 7 de julho de 2015 – Alteração à Estrutura 

Orgânica dos Serviços da ESTeSL).
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ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL 

 

 

 

 

• 2 Reuniões

Conselho de 
Representantes

• 15 comissões

Presidência

• 17 Reuniões

• 17 Comissões

Conselho Técnico-
Científico

• 19 Reuniões

• 3 Comissões

Conselho Pedagógico

Conselho de Ética

Conselho Consultivo

• Áreas 
CientíficasDepartamentos

• Ciências Morfo-Funcionais

• Patologia e Diagnóstico

• Saúde Pública

Ciências 
Médicas

• Biologia

• Física

• Matemática

• Química

Ciências Naturais 
e Exatas

• Psicologia

• Sociologia
Ciências Sociais 

e Humanas

• Análises Clínicas e Saúde 
Pública

• Anatomia Patológica

• Dietética

• Farmácia

• Saúde Ambiental

Ciências e 
Tecnologias 

Laboratoriais e 
Saúde 

Comunitária

• Cardiopneumologia

• Medicina Nuclear

• Radiologia

• Radioterapia

Ciências e 
Tecnologias das 

Radiações e 
Biossinais da 

Saúde

• Fisioterapia

• Ortoprotesia

• Ortóptica

Ciências e 
Tecnologias de 
Reabilitação

Estrutura de Apoio aos Departamentos

 Apoio à Gestão dos Laboratórios

Diretor de Serviços

Serviços/Gabinetes

Serviços e Gabinetes no 
Âmbito da Presidência

• Secretariado

• Gabinete de Assessoria Técnica

• Gabinete de Gestão da Qualidade

• Serviço de Expediente e Arquivo

Divisão de Gestão Académica

• Serviços  Académicos

• Gabinete de Apoio ao Estudante e ao Diplomado

Divisão de Gestão de Recursos 
Humanos e Financeiros

• Serviços Financeiros

• Serviços de Recursos Humanos

• Gabinete de Projetos Especiais, de Investigação e 
Inovação

Divisão de Informação, 
Comunicação e Relações 
Externas

• Biblioteca

• Gabinete de Comunicação

• Gabinete de Relações Internacionais

• Gabinete de Serviços à Comunidade

Divisão de Gestão de Infra-
Estruturas, Instalações e 
Equipamentos

• Serviços de Logística, Ambiente e Segurança
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Avaliação, Acreditação e Gestão da Qualidade 

 

O Gabinete de Gestão da Qualidade da ESTeSL (GGQ-ESTeSL) foi reestruturado em março de 2013, 

de forma a permitir um desempenho mais operacional e efetivo face à implementação de um Sistema 

de Gestão da Qualidade (SGQ) na ESTeSL e no IPL, a avaliação externa pela Agência de Avaliação e 

Acreditação do Ensino Superior (A3ES) ao SGQ e à oferta formativa da ESTeSL (Despacho n.º 13/2013 

de 19 de março de 2013).  

No âmbito das competências do GGQ-ESTeSL, durante o ano de 2015, há a salientar as seguintes 

ações/atividades:  

 Participação ativa no processo de revisão do Regulamento da Qualidade do IPL, tendo 

culminado na alteração de alguns processos, procedimentos e instrumentos a utilizar no âmbito 

do SIGQ – Introdução do Relatório de Unidade Curricular por Curso; 

 Operacionalização e acompanhamento dos processos e procedimentos definidos para o 

Sistema Interno de Garantia da Qualidade (SIGQ), de acordo com o definido no Regulamento 

da Qualidade do IPL;  

 Promoção e monitorização dos inquéritos pedagógicos aos estudantes (1.º e 2.º semestres 

2014-2015); 

 Término do relatório Anual 2014 SIGQ – ESTeSL (avaliação de: ensino, investigação e 

desenvolvimento, internacionalização, serviços à comunidade e funcionamento da ESTeSL); 

 Elaboração do Relatório Anual 2015 SIGQ – ESTeSL (avaliação de: ensino, investigação e 

desenvolvimento, internacionalização, serviços à comunidade e funcionamento da ESTeSL). 

Este relatório não foi possível concluir em 2015;  

 Realização de sessões de esclarecimento para docentes e não docentes sobre o SIGQ;  

 Submissão do pedido de acreditação à A3ES do novo ciclo de estudos em Ortoprotesia; 

 Submissão do pedido de acreditação à A3ES dos ciclos de estudos em funcionamento das 

licenciaturas em Farmácia e em Saúde Ambiental; 

 Preparação e acompanhamento da visita da Comissão de Avaliação Externa no âmbito do 

processo de acreditação das licenciaturas em Fisioterapia e em Dietética e Nutrição.  
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Publicidade Institucional 

De acordo com a Lei n.º 95/2015 de 17 de agosto, o relatório de atividades deve incluir uma secção 

contendo de forma sintética uma análise das ações de publicidade institucional desenvolvidas. 

No âmbito da publicidade institucional, no ano de 2015, a ESTeSL despendeu de um valor de 5.399,7 €, 

como se pode observar no quadro n.º 17. 

 

Data do 
Processo 

Fornecedor Descrição Centro de Custo Valor 

2015-03-11 
Cronica Pronunciada - 
Lda 

Publicação de entrevista ao Presidente 
da ESTeSL, no Suplemento ExLibris, 
destacável do Jornal Público com 
divulgação de novas licenciaturas na 
ESTeSL - PAD N.º 116 

0606014 - ESTeSL - 
G.G./S.A - Gabinete de 
Audiovisuais e Multimédia 

4.305,0 € 

2015-06-23  
Global Noticias 
Publicações, SA 

Divulgação da ESTeSL em 1/2 página, 
na edição anual da revista de Ensino 
Superior -  PAD N.º 287 

0606014 - ESTeSL - 
G.G./S.A - Gabinete de 
Audiovisuais e Multimédia 

1.094,7 € 

TOTAL 5.399,7 € 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 17 – Publicidade Institucional. 
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Recursos 

Infraestruturas, Instalações e Equipamentos, Ambiente e Segurança 

A gestão das infraestruturas, instalações e equipamentos, ambiente, saúde e segurança da ESTeSL 

garantiu, em 2015, o bom funcionamento das atividades da Escola com acompanhamento constante 

às interações necessárias. 

No que se refere ao ambiente, saúde e segurança, a ESTeSL, com o apoio da área científica de SA, 

deu continuidade ao Programa Internacional – Eco-Escolas, iniciado em 2011. Neste âmbito, a 

Associação Bandeira Azul da Europa – ABAE, no 14 de outubro, no Encontro Nacional do Dia das 

Bandeiras Verdes 2015, que decorreu em Torres Vedras, distinguiu novamente a ESTeSL com o 

Galardão Eco-Escolas, tornando-a pelo quinto ano consecutivo uma Eco-Escola. 

 

Destaca-se em 2015, no âmbito: 

 

 

  

•Operacionalização do plano de controlo de pragas do edifício.

•Eco-Escolas:

•Adesão da ESTeSL à iniciativa “Hora do Planeta 2015”;

•Articulação com a Câmara Municipal de Lisboa para instalação no complexo de 
ecoponto para vidro e embalagens;

•Entrega de roupas usadas;

•Hastear da Bandeira Eco-Escolas 2015;

•Monitorização de boas práticas de redução de consumos energéticos nos gabinetes 
da ESTeSL;

•Participação da ESTeSL no “Dia da Terra” apelando a uma mobilidade mais 
sustentável.

Ambiente e Segurança
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Biblioteca 

A Biblioteca da ESTeSL é um serviço de recursos educativos vocacionados para a pesquisa, gestão e 

divulgação da informação científica, técnica, pedagógica e cultural. 

O quadro n.º 18 apresenta o espólio documental da Biblioteca nos últimos 5 anos. Em 2015 observou-

se uma diminuição do número total de entradas de documentos em papel, com maior reflexo na entrada 

de ofertas efetuadas à ESTeSL. 

O gráfico n.º 36 apresenta o acervo bibliotecário a 31 de dezembro de 2015, que contabilizou um total 

de 51.579 documentos, o que permite à ESTeSL uma boa capacidade de resposta aos seus 

utilizadores. A este serviço recorreram, em 2015, um total de 20.835 utilizadores, inferior (-8,8%) ao 

número de utilizadores do ano de 2014 (22.839 utilizadores). 

A Biblioteca da ESTeSL através do Serviço de Referência incentiva, apoia e divulga os projetos 

desenvolvidos pela comunidade da ESTeSL. Este Serviço, em 2015, foi solicitado por 2.064 utilizadores 

(2014: 2.229 utilizadores): 85,3% dos pedidos foram satisfeitos (2014: 74,6%), dos quais 49,5% são 

realizados por estudantes (2014: 49% estudantes). A resposta a esses pedidos foi efetuada na sua 

totalidade em suporte digital (quadro n.º 19). 

ESPÓLIO DOCUMENTAL 
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Aquisição 45 0 0 15 66 

Oferta 33 274 166 314 95 

PDF 12 0 0 36 1 

Total 90 274 166 365 162 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 18 – Espólio documental da Biblioteca (tipologia de suporte) – 
(2011 – 2015). 

 

ACERVO BIBLIOTECÁRIO 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Gráfico n.º 36 – Acervo bibliotecário. 

SERVIÇO DE REFERÊNCIA DA BIBLIOTECA 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 19 – Análise de desempenho do Serviço de Referência 
da Biblioteca em 2015. 

 

Títulos de 
monografias

7.701 Títulos de 
periódicos (em 

papel)

255

Revistas em texto 
integral 

disponibilizadas 
na B-ON

19.941

ebooks 
pela B-ON 

23.682

Capacidade de resposta do Serviço de 
Referência

• Pedidos em stand by 1,9%

• Pedidos não satisfeitos  12,8%

• Pedidos satisfeitos         85,3%

Nível da procura 

• Docentes 27,5%

• Estudantes 49,5%

• Externos        23,0%
Suporte de resposta do Serviço de Referência

• Resposta em papel 0%

• Resposta em PDF    100%



 

ESTeSL | Relatório de Atividades 2015 63 

Apoio ao Estudante e Diplomado 

 

O Gabinete de Apoio ao Estudante e ao Diplomado (GAED) é uma estrutura que tem por missão apoiar 

e facilitar a integração dos estudantes no Ensino Superior. Incrementando e facilitando o sucesso 

académico e o desenvolvimento psicossocial dos estudantes, através do atendimento direto ou da 

promoção de Atividades ou Projetos. 

Em 2015, o GAED promoveu diferentes atividades/ações onde se destacam: 

 Ação de Voluntariado com a Junta de Freguesia do Parque das Nações - Programa  

Intergerações/Intersituações de Exclusão e Vulnerabilidade Social da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, no âmbito da Identificação, Diagnóstico e Sinalização das Pessoas Sem-Abrigo de Lisboa. 

 

 Projeto “Abraço Intergeracional” com a Junta de Freguesia do Parque das Nações.  

 Projeto CAPPA- Consultas de Aconselhamento Psicológico e Psicoterapia na ESTeSL em parceria com 

a Sociedade Portuguesa de Psicoterapia. 

 

 O GAED prestou atendimento direto a 80 estudantes e indireto, através de telefone e email a 439 

estudantes. 

 

 O GAED encaminhou para consultas de Psicólogo 11 estudantes.  

 Na página do GAED publicitou 88 ofertas de emprego.  

 No âmbito do Programa de Tutorias que tem como missão promover a integração, adaptação e o sucesso 

académico dos estudantes, na transição do Ensino Secundário para o Ensino Superior e ao longo do seu 

percurso na ESTeSL, ocorreu uma Formação para Tutores - “Estabelecimento de Relação”. 

 

 No âmbito do Apoio à inserção dos Diplomados no mercado de trabalho, foram realizados 2 Workshops 

(pela responsável dos Recursos Humanos do Montepio) sobre Elaboração de Curriculum Vitae e 

Preparação de Entrevistas para emprego. 

 

 1 Open Day-Vitae Professionals Recrutamento para recém Licenciados para o Reino Unido.  

 

  



ESTeSL | Relatório de Atividades 2015 64 

Observatório Permanente de Análise e Acompanhamento da Inserção Profissional dos 

Diplomados da ESTeSL 

O Observatório Permanente de Análise e Acompanhamento da Inserção Profissional dos Diplomados 

da ESTeSL (OPAIP) foi criado no âmbito das competências do Presidente da ESTeSL pelo despacho 

n.º 13/2015, de 20 de abril. 

O OPAIP promove uma estreita ligação com a comunidade na organização das suas atividades, 

visando, designadamente, a inserção dos seus diplomados na vida ativa.  

O OPAIP tem como missão desenvolver investigação e produzir informação permanente sobre a 

inserção profissional dos diplomados da ESTeSL. 

No âmbito das competências do OPAIP, durante o ano de 2015 foram realizadas as seguintes 

ações/atividades: 

 De maio a setembro: Trabalho preparatório do lançamento do inquérito aos licenciados pela ESTeSL 

em 2014. Entre outras tarefas, o trabalho preparatório do lançamento do inquérito incluiu a 

reformulação do formulário de inquérito que tinha sido aplicado aos licenciados pela ESTESL nos 

anos letivos de 2006/07 e 2007/08 bem como a sua adaptação à versão online (LimeSurvey); a 

atualização dos endereços de e-mail dos diplomados em 2014 (envolveu o contacto telefónico com 

cerca de 20 por cento da população em estudo - cerca de 70 indivíduos); a preparação do texto de 

divulgação; 

 De outubro a dezembro: Lançamento do inquérito, com uma percentagem de respostas de 80,5% 

(301 respostas; 374 inquiridos); 

 De outubro a dezembro: Apoio e acompanhamento de estudos sobre a inserção profissional de 

diplomados, no âmbito das unidades curriculares de Investigação Aplicada em Ortoprotesia e de 

Investigação Aplicada em Radiologia. 
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Recursos Humanos 

O sucesso e desenvolvimento de qualquer instituição deve-se ao seu capital humano, reconhecendo a 

ESTeSL essa importância, tido como fator imperativo na sua gestão. 

A ESTeSL contabilizou, em 2015, um total de 363 funcionários (315 docentes e 48 não docentes). 
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Docentes 

 

A ESTeSL contava, a 31 de dezembro de 2015, com um total de 315 docentes, como se verifica no 

quadro n.º 20, correspondentes a 156,6 ETI. Em relação ao ano anterior, verifica-se uma subida do 

número de docentes e do valor em ETI (283 docentes e 138,1 ETI), em consequência da 

implementação dos planos de transição para os novos cursos (CBL, FC e IMRT). Ainda assim, este 

valor encontra-se distante do rácio docente/estudante estabelecido para a ESTeSL (que é de 1 docente 

por cada 9 estudantes, equivalendo a 204,6 ETI), pelo que se mantêm as dificuldades de gestão 

pedagógica, como, por exemplo, a adequação do número de estudantes aos grupos de aulas práticas, 

que tendem a ultrapassar a capacidade dos laboratórios. 

O gráfico n.º 39 apresenta, em percentagem do total de docentes, o vínculo que o corpo docente 

mantém com a ESTeSL, nos últimos 5 anos. O número de docentes com contrato a termo resolutivo 

certo subiu em relação ao ano anterior, ficando agora esse valor na ordem dos 77,6%. Esse aumento 

é consequência do reforço necessário à implementação dos planos de transição dos novos cursos, que 

foi efetuado sobretudo com contratações na categoria de assistente, resultando no aumento visível no 

gráfico n.º 37. 

O gráfico n.º 38 mostra o perfil da graduação académica dos docentes, onde se pode verificar que a 

qualificação académica do corpo docente da ESTeSL tem vindo a aumentar significativamente ao longo 

dos últimos 5 anos. Em 2015, a Escola contou com 64 doutorados (46,4 ETI), que sendo o mesmo 

número do ano anterior reflete um aumento de 3,4 ETI (2014: 43 ETI). A estes números juntam-se mais 

30 docentes com título de especialista, que equivalem a 22,9 ETI (mais 9 docentes com titulo de 

especialista e mais 8,3 ETI que em 2015) e 77 mestres (menos 11 mestres do que em 2014), 

concluindo-se assim que a maioria do corpo docente (54,3%) possui habilitações com o grau académico 

de mestre ou doutor, e/ou com o título de especialista. 

O gráfico n.º 40 mostra os graus académicos do corpo de docentes em tempo integral, onde também 

se pode verificar um aumento da qualificação. Por comparação a 2014, houve um aumento do número 

de doutores (mais 3 doutorados) e dos docentes com título de especialista (mais 7 docentes), existindo 

em consequência uma diminuição dos outros graus académicos (menos 7 mestres e menos 1 

licenciado). 
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CATEGORIA | DEPARTAMENTOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 20 – Distribuição de docentes por categoria e departamento 
(2011/12 a 2015/16). 

GRAU ACADÉMICO | DEPARTAMENTOS 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 21 – Distribuição de docentes por grau académico e departamento 
(2011/12 a 2015/16). 

CATEGORIA 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Gráfico n.º 37 – Docentes por categoria (2011/12- 2015/16). 

GRAU ACADÉMICO | TÍTULO DE ESPECIALISTA 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Gráfico n.º 38 – Grau académico + título de especialista, do corpo docente 
(2011/12- 2015/16). 

VÍNCULO 

 
Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Gráfico n.º 39 – Tipo de vínculo do corpo docente (2011/12- 2015/16). 

GRAU ACADÉMICO | TÍTULO DE ESPECIALISTA 
DOCENTES A TEMPO INTEGRAL 

 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Gráfico n.º 40 – Grau académico + título de especialista, do corpo docente 
a Tempo Integral  (2011/12- 2015/16). 
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Prof. Adjunto 34 20 8 26 18 15 3 124
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Total 41 40 12 80 65 77 17 332

ETI 26,1 14,9 9,5 31,1 43,1 41,1 2,1 167,6

Prof. Coordenador 7 6 3 6 2 6 0 30

Prof. Adjunto 28 24 8 26 19 15 3 123

Assistente 1 13 1 39 47 49 0 150

Total 36 43 12 71 68 70 3 303
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Prof. Adjunto 26 21 6 25 18 15 2 113

Assistente 2 6 0 35 48 50 8 149

Total 34 32 8 64 68 71 10 287

ETI 10,4 22,1 8,0 33,9 26,6 35,0 2,0 137,9

Prof. Coordenador 6 6 2 4 2 5 0 25

Prof. Adjunto 28 25 6 31 15 19 2 126

Assistente 9 7 0 28 39 40 9 132

Total 43 38 8 63 56 64 11 283

ETI 10,8 21,4 8,0 34,7 25,7 35,4 2,1 138,1

Prof. Coordenador 4 5 2 4 2 5 0 22

Prof. Adjunto 25 20 6 34 13 18 3 119

Assistente 10 4 0 50 34 70 6 174

Total 39 29 8 88 49 93 9 315

ETI 10,9 22,0 8,0 43,4 26,1 44,8 1,4 156,6

2
0
1
4
/1

5
2
0
1
5
/1

6
2
0
1
1
/1

2
2
0
1
2
/1

3
2
0
1
3
/1

4

D
C

M

D
C

N
E

D
C

S
H

D
C

T
L

S
C

D
C

T
R

D
C

T
R

B
S

O
u

tr
o

s

T
o

ta
l
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Corpo de Pessoal Não Docente 

 

A ESTeSL contava, em dezembro de 2015, com um total de 48 funcionários não docentes, menos 3 

que no ano anterior. 

No que se refere ao número de horas em formação contínua (gráfico n.º 41), em 2015 realizaram-se 

910 horas de formação com o pessoal não docente, com um custo total de 3.401 €, um valor superior 

ao de 2014 (2014: 275 horas; 2.052 €). Apesar do aumento verificado em 2015, as horas de formação 

têm vindo a diminuir ao longo dos últimos anos, que estão muito abaixo do desejável ou necessário 

(antes de 2009 a média de horas de formação eram cerca de 1.600 horas). Este facto deve-se 

sobretudo ao anulamento, por parte das entidades formadoras, de muitas das formações programadas 

por falta de candidatos suficientes à sua viabilidade e à escassez de pessoal que, em algumas 

situações, não permitiu a dispensa dos funcionários para frequência de ações de formação. 

No que se refere à análise do grau académico do corpo não docentes nos últimos 5 anos (gráfico n.º 

42), verifica-se que 44% do corpo não docente possui o ensino secundário, mais de um terço apresenta 

habilitações ao nível do ensino superior (inclui 9 não docentes com o grau de mestre) e os restantes 

ao nível do 3.º e 1.º ciclo do Ensino Básico. 
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CATEGORIA | SERVIÇO 

Depart./Serv. 
Categoria 
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Diretor de Serviços 1               1 

Coordenador Técnico      1          1 

Técnico Superior  1  1 2  1 1 2 1 2  1 1 1 14 

Assistente Técnico   4  6  3  3 1 3 1 1 1  23 

Assistente Operacional   1    6        2 9 

Total 1 1 5 1 8 1 10 1 5 2 5 1 2 2 3 48 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 22 – Distribuição do corpo não docente por categoria e serviço. 

CATEGORIA 

Categorias 
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Diretor de Serviços 1 1 1 1 1 

Chefe de Divisão 0 0 0 0 0 

Técnico Superior   15 16 16 14 14 

Coordenador Técnico 1 1 1 1 1 

Assistente Técnico 27 24 24 26 23 

Assistente Operacional 10 10 12 9 9 

Total  54 52 54 51 48 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 23 – Distribuição do corpo não docente por categoria e 
serviço (2011-2015). 
 

FORMAÇÃO (HORAS | CUSTO) 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Gráfico n.º 41 – Total de horas de formação e custo total de formação do corpo não docente. 

GRAU ACADÉMICO 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Gráfico n.º 42 – Grau académico do corpo não docente. 
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Recursos Financeiros 

Nos últimos anos os recursos financeiros da ESTeSL têm vindo a ser afetados pela conjuntura e 

fragilidades nacionais e da União Europeia, tendo a Escola sido inibida da sua capacidade de 

investimentos de beneficiação e de crescimento. 

 

Despesa 

O presente relatório apresenta a Execução Orçamental da ESTeSL do ano 2015 (quadro n.º 24).  

Da sua análise da Despesa, constata-se que, de uma dotação anual de 7.605.331 €, foram executados 

7.281.118 €, correspondente a uma taxa de execução de 95,7%.  

Analisando a execução da despesa por fonte de financiamento (FF) (quadro n.º 25) verificamos:  

 No Orçamento de Estado (FF 311 e 313): de uma dotação de 6.036.494 € foram executados 

5.928.276 € (98,2%).  

Á semelhança de anos anteriores a verba da FF 311 foi executada na íntegra com o pagamento de 

despesas com pessoal, sendo, contudo insuficiente, pelo que foi suportado por verbas de Receitas 

Próprias o montante de 275.148 €.  

 Na Receita Própria (FF 411, 442, 480, 510, 520, 540 e 540Inv.): de uma dotação total de 

1.568.838€ foram executados 1.352.842 € (86,2%), dos quais 912.891 € destinaram-se a 

aquisições de bens e de serviços.  

Relativamente à FF 480, importa referir que existe um saldo de gerência de 24.865,74 €, a executar em 

2016.  

Receita 

Relativamente à Execução Orçamental da Receita (quadro n.º 26) constata-se que ocorreu 100% de 

execução da dotação atribuída ao suborçamento da ESTeSL.  

Analisando a execução da receita por FF (quadro n.º 27), verifica-se em 2015:  

 No Orçamento de Estado (FF 311 e 313): a dotação final obtida foi no valor total de 5.036.494 €.  

 Na Receita Própria (FF 411, 442, 480, 510, 520, 540 e 540Inv.): foi cobrada a dotação total de 

2.538.838 €. 
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DESPESA 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 24 – Execução Orçamental da Despesa. 

DESPESA 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 25 – Distribuição por Fonte de Financiamento 
do Orçamento da Despesa. 

RECEITA 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 26 – Execução Orçamental da Receita. 

RECEITA 

 

Fonte: ESTeSL, dez 2015. 

Quadro n.º 27 – Distribuição por Fonte de Financiamento 
do Orçamento da Receita. 

 

  

Fonte 

Financiamento
Rubrica Descrição Rubrica

Dotação 

Orçamental
Pagamentos

Grau de 

execução

01.01 Remunerações Certas e Permanentes 4.930.245 4.884.296 99,1%

01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 20.194 18.815 93,2%

01.03 Segurança Social 981.648 939.948 95,8%

02.01 Aquisições de Bens 32.800 26.323 80,3%

02.02 Aquisições de Serviços 39.700 35.635 89,8%

07.01 Investimentos 31.907 23.259 72,9%

Total OE 6.036.494 5.928.276 98,2%

01.01 Remunerações Certas e Permanentes 101.070 96.680 95,7%

01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 23.749 10.145 42,7%

01.03 Segurança Social 225.428 168.322 74,7%

Total Subagrupamento 01 350.247 275.148 78,6%

02.01 Aquisições de Bens 104.163 80.780 77,6%

02.02 Aquisições de Serviços 885.856 832.112 93,9%

Total Subagrupamento 02 990.019 912.891 92,2%

04.03 Transf. Correntes -  Adm.Central 29.395 29.394 100,0%

04.07 Instituições s/fins lucrativos 6.500 6.430 98,9%

04.08 Transf. Correntes -  Familias 66.647 55.104 82,7%

04.09 Transf. Correntes -  Resto do mundo 780 772 99,0%

Total Subagrupamento 04 103.322 91.700 88,8%

06.02 Outras Despesas Correntes 74.250 33.572 45,2%

07.01 Investimentos 51.000 39.531 77,5%

Total Receitas Próprias 1.568.838 1.352.842 86,2%

Total Geral 7.605.331 7.281.118 95,7%
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Fonte de 

Financiamento

Dotação 

Orçamental
Pagamentos

311 5.927.087 5.839.244

313 109.407 89.032

411 208 109

442 3.424 0

480 67.404 42.537

510 1.217.369 1.115.342

520 184.533 157.614

540 33.498 0

540 Inv. 62.402 37.240

Total da 

Despesa
7.605.331 7.281.118

Fonte 

Financiamento
Rubrica Descrição Rubrica

Dotação 

Orçamental
Cobranças

Grau de 

execução

06.03 Transf. Correntes Adm. Central 5.036.494 5.036.494 100%

Total OE 5.036.494 5.036.494 100%

04.01 Taxas 2.077.188 2.077.183 100%

04.02 Multas e Outras Penalidades 3.624 3.615 99,8%

Total Subagrupamento 04 2.080.812 2.080.799 100,0%

06.01 Transf. Correntes - Soc. não financeiras 20.749 20.748 100%

06.03 Transf. Correntes - Públicas 101.408 101.404 100%

06.07 Instituições sem fins Lucrativos 3.933 3.933 100%

06.09 União Europeia – Instituições 27.541 27.540 100%

Total Subagrupamento 06 153.631 153.625 100%

07.01 Vendas de bens 75 74 98,7%

07.02 Vendas de Serviços Correntes 74.681 74.681 100%

Total Subagrupamento 07 74.756 74.755 100%

08.01 Outras Receitas Correntes 571 571 100%

16.01 Na posse do serviço 229.068 229.068 100%

Total Receitas Próprias 2.538.838 2.538.817 100%

Total Geral 7.575.331 7.575.310 100%
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Fonte de 

Financiamento

Dotação 

Orçamental
Cobranças

311 4.927.087 4.927.087

313 109.407 109.407

411 208 208

442 3.424 3.421

480 67.404 67.403

510 2.187.369 2.187.353

520 184.533 184.533

540 33.498 33.498

540 Inv. 62.402 62.401

Total da Receita 7.575.331 7.575.310
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O presente relatório de atividades demonstra a realização dos projetos pela ESTeSL em 2015. De 

acordo com os objetivos traçados no plano de atividades, para o ano de 2015, podem estabelecer-se 

as seguintes considerações: 

Ensino 

A implementação de três novos cursos de licenciatura, associada à descontinuidade de 5 cursos e à 

não abertura de vagas no curso de Ortoprotesia em consequência da sua reestruturação, e o aumento 

dos diplomados levaram a uma diminuição do número de estudantes matriculados no 1.º ciclo de 1.810 

para 1.721. De igual forma, observou-se uma diminuição do número de estudantes do 2.º ciclo de 168 

para 85, pelo que o objetivo estratégico de estabilizar a população de estudantes, previsto no Plano de 

Atividades, não foi cumprido. Contudo, espera-se que a reabertura do curso de Ortoprotesia em 

2016/17 e a consolidação dos novos cursos de 2.º ciclo venha a repor a população estudantil da 

ESTeSL acima dos 1.900 estudantes já em 2016. 

Por outro lado, e apesar da taxa de saída dos estudantes entre o 1.º e o 2.º ano ainda se manter 

elevada, a taxa de sucesso escolar mantém-se dentro dos objetivos traçados (acima de 60%), quer 

considerando o total de estudantes diplomados sobre os estudantes matriculados em n-4 (68,8%), quer 

considerando-se os estudantes efetivamente diplomados em 4 anos (61,4%). 

A qualificação do corpo docente encontra-se acima dos objetivos do Plano de Atividades, com mais de 

25% de doutorados/ETI (29,6%) e mais de 40% de (doutorados+especialistas)/ETI (44,3%). Contudo, 

estes valores são ainda superiores quando considerados apenas os docentes a tempo inteiro, já que 

apresentam 47,2% de doutorados e 24,7% de especialistas. 

De referir ainda a criação de um curso de Secretariado Clínico equivalente à oferta anterior a nível de 

CET, cumprindo o objetivo para 2015. 

Investigação & desenvolvimento 

A ESTeSL estabilizou a sua atividade científica, quer a nível de projetos em curso quer a nível das 

publicações efetuadas, mas mantém as dificuldades de financiamento externo e de excesso de carga 

horária docente que permitam uma atividade de investigação mais competitiva. Em consequência, 

observou-se uma diminuição do número global de artigos publicados em revistas internacionais de 

referência bem como os publicados por docentes em tempo integral. Assim, apenas 32,6% dos 

docentes em tempo integral publicaram, abaixo da meta estabelecida no Plano de Atividades (35%) e 

do valor do ano anterior (40%). 

Internacionalização 

A nível da internacionalização, os objetivos propostos para 2015 pelo Plano de Atividades foram 

ultrapassados, já que se observou um aumento na mobilidade de estudantes ingoing (+31%) e outgoing 

(+5%) e nos diplomados abrangidos pelo programa Leonardo da Vinci (+50%). Já a captação de 

estudantes estrangeiros para frequentar a formação oferecida pela ESTeSL se mantém residual, 

apesar da implementação do estatuto de estudantes estrangeiro, estando-se muito abaixo do proposto 

para 2015. 

 



ESTeSL | Relatório de Atividades 2015 74 

Interação com a sociedade 

A inserção na sociedade, através de parcerias institucionais e ações de promoção da saúde, mantém-

se como uma das prioridades estratégicas da ESTeSL. Apesar do recuo de cerca de 20% em termos 

de ações, exames e público atingido, que não permitiu atingir o objetivo de crescimento zero previsto 

para 2015, os níveis de atuação continuam elevados, com mais de 8.000 participantes envolvidos nas 

ações e mais de 7.000 exames efetuados. 

Por outro lado, e conforme o disposto no Plano de Atividades, o número de serviços à comunidade 

efetuados nas instalações da ESTeSL aumentou, passando a Escola a contar com mais 3 serviços. 

Qualidade 

A Qualidade continua a sua aposta no desenvolvimento do Sistema Interno de Garantia de Qualidade, 

tendo contribuído para a acreditação condicionado do Sistema por parte da A3ES. 

Equilíbrio financeiro 

A propina do 1.º ciclo foi mantida no seu valor máximo, como proposto no Plano de Atividades. Sendo 

ainda a principal fonte de receita privativa da ESTeSL, foi possível manter o autofinanciamento acima 

dos 30% das receitas totais, passando a constituir 33,5%. Contudo, a diversificação da receita própria 

ainda é muito reduzida, pelo que uma diminuição do número de estudantes no 1.º ciclo pode vir a afetar 

este objetivo se não for contrabalançada por um aumento nas outras formações da Escola ou por um 

aumento em receitas oriundas de serviços e/ou projetos não formativos. 
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Apêndice I – Estrutura Orgânica da ESTeSL 
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Apêndice II – Sinopse Histórica da ESTeSL 

1980 (setembro) – Dá-se a criação do Centro de Formação de Técnicos Auxiliares dos Serviços Complementares 

de Diagnóstico e Terapêutica de Lisboa (CFTASCDTL) que antecede a criação da Escola Técnica dos Serviços 

de Saúde de Lisboa (em Entrecampos), ministrando cursos de 3 anos pós ensino secundário; 

1981 (janeiro) – O primeiro dia de aulas acontece a 12 de janeiro de 1981 (no Auditório do IPO de Lisboa), data 

em que atualmente se comemora o Dia da ESTeSL; 

1982 (setembro) – É emitido o decreto de lei que oficializa a criação da Escola Técnica dos Serviços de Lisboa 

(ETSSL); 

1986 – A Escola é contemplada com um conjunto de instrumentos legais, que lhe permitiram reforçar a sua missão: 

Regulamento sobre o seu ensino e funcionamento; criação de um curso pós-graduado com um ano de duração 

(Curso Complementar de Ensino e Administração); criação de uma estrutura orgânica que fixou um quadro de 

recursos humanos próprio e ainda facilitou o primeiro recrutamento de profissionais de diagnóstico e terapêutica 

para o desempenho de funções docentes em regime integral;  

1990 (setembro) – São publicados novos planos de estudos dos cursos que constituíram a base de um inovador 

modelo pedagógico centrado na interdisciplinaridade e no aprofundamento dos saberes próprios das profissões 

de diagnóstico e terapêutica, o que potenciou o reconhecimento da Escola como estabelecimento de Ensino 

Superior; 

1993 (dezembro) – Integração da Escola no Sistema Educativo Nacional, ao nível do Ensino Superior Politécnico, 

com a alteração da sua designação para Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), que 

mantêm até à atualidade; 

1994 a 2001 – No decorrer do seu regime de instalação, a ESTeSL sofreu uma profunda reestruturação da sua 

organização e dinâmica científica e pedagógica, que se traduziu no recrutamento de um quadro efetivo de docentes 

de várias áreas científicas, na qualificação académica da docência, no aumento da oferta de cursos e da sua 

população estudantil e na implementação dos cursos de licenciatura Bietápica (1999/2000), passando os cursos 

para quatro anos de duração, sendo o 1.º ciclo constituído por três anos (Bacharelato) e o 2.º ciclo por um ano 

letivo (Licenciatura);  

2001 – A ESTeSL foi dotada de uma nova sede com instalações próprias, numa zona moderna na área oriental da 

cidade de Lisboa, Parque das Nações (atuais instalações); 

2004 – O dia 21 de julho marca a data da integração da ESTeSL no Instituto Politécnico de Lisboa, com Estatutos 

homologados e publicados em outubro de 2004, iniciando um novo ciclo enquanto Escola em regime efetivo de 

funcionamento, através de um modelo de gestão, assente na participação de toda a comunidade académica 

(estudantes, docentes e pessoal não docente);  

2008 – Implementação da adequação dos doze cursos de Licenciatura ao Processo de Bolonha;  

2009 – Abertura de cinco novos cursos de mestrado na área das Ciências e Tecnologias da Saúde; 

2010/2011 – Publicação em Diário da República, 2.ª Série, n.º 125 de 30 de junho de 2010 dos novos Estatutos 

da ESTeSL adequados ao RJIES (Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior); e eleição dos novos órgão 

do governo da Escola, e nova estrutura orgânica dos serviços da ESTeSL; 

2012 – Alteração das cargas letivas de contacto dos diferentes planos de estudo, no sentido da sua redução para 

valores próximos das 22h semanais; 

2013/14/15 – Alteração aos Estatutos, a 30 de agosto de 2013 (Despacho n.º 11.289/2013, publicado no Diário da 

República n.º 167), 20 de novembro de 2014 (Despacho n.º 14.081/2014, publicado no Diário da República n.º 

225) e a 17 de novembro de 2015 (Despacho n.º 13.102/2015, publicado em Diário da República n.º 225); 

2014/15 – A Escola procedeu à adequação dos seus cursos de licenciatura, e em 2015 apresentou 3 novos 

cursos, e descontinuou 6 cursos. Atualmente apresenta 9 cursos de licenciatura.
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Capítulos de Livros (11) 

Docentes ESTeSL 

Eiras M. Segurança do doente em radioterapia. In Eiras M, Cunha G, Teixeira N, editors. Radioterapia: fundamentos e aplicações 
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e aplicações clínicas. Loures: Lusodidacta; 2015. p. 219-38. ISBN 978-989-8075-52-9. 

Fernandes B, Tomás MT, Cardoso P, Rebelo P. Fisioterapia e reabilitação em doentes submetidos a radioterapia. In Eiras M, 
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dystrophy: symptoms, management and prognosis. New York: Nova Science; 2015. p. 57-80. ISBN 9781634821537. Available 
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Apêndice IV – Comissões 

Presidência da Escola 

 Comissão Científica - VII Encontro Nacional das Ciências e Tecnologias da Saúde; 

 Comissão Coordenadora do Grupo de Interesse - História da ESTeSL e das Ciências e Tecnologias da Saúde, 

 Comissão de Gestão de Horários da ESTeSL; 

 Comissão de Gestão para o Programa ERASMUS +; 

 Comissão de Gestão para os Programas de cooperação no âmbito da CPLP; 

 Comissão de Verificação de Equipamentos; 

 Comissão Instaladora - Centro de Estudos de Saúde e Atividade Física da ESTeSL (CESAF); 

 Comissão Organizadora - VII Encontro Nacional das Ciências e Tecnologias da Saúde; 

 Comissão Organizadora do Dia da Escola 2016; 

 Comissão para a Criação do Ciclo de Estudos em Ciências Biomédicas Laboratoriais; 

 Comissão para a Criação do Ciclo de Estudos em Fisiologia Clínica; 

 Comissão para a Criação do Ciclo de Estudos em Imagem Médica e Radioterapia; 

 Comissão para a Receção dos Novos Estudantes e Organização da Sessão Solene de Abertura do Ano Académico 2015-

2016; 

 Comissão Paritária de Avaliação da ESTeSL; 

 Comissão Ser ESTeSL – Plano de desenvolvimento para o ensino, investigação e ação comunitária. 

Conselho Técnico-Científico 

 Comissão de Acompanhamento do Processo de Avaliação do Desempenho Docente; 

 Comissão de Concursos e Contratações; 

 Comissão de Distribuição de Serviço Docente; 

 Comissão de Equivalências e Creditação; 

 Comissão de Estratégia e Investigação da ESTeSL; 

 Comissão de Implementação e Acompanhamento dos Cursos de 2.º Ciclo; 

 Comissão de Organização de Conferências para a Promoção da Cultura Científica na ESTeSL;  

 Comissão de Reestruturação do Curso de Licenciatura em Ortoprotesia; 

 Comissão de Reflexão Científica dos Cursos de Terapêuticas não Convencionais; 

 Comissão Eleitoral para Coordenador da Área Científica de Cardiopneumologia do Departamento das Ciências e Tecnologias 

das Radiações e Biossinais da Saúde - DCTRBS; 

 Comissão Eleitoral para Coordenador da Área Científica de Psicologia de Departamento das Ciências Sociais e Humanas - 

DCSH; 

 Comissão Eleitoral para Coordenador da Área Científica de Radiologia do Departamento das Ciências e Tecnologias das 

Radiações e Biossinais da Saúde - DCTRBS; 

 Comissão Eleitoral para Diretores de Curso das Licenciatura em Ciências Biomédicas Laboratoriais, Fisiologia Clínica, 

Imagem Médica e Radioterapia e Representantes dos Estudantes nos Conselho de Curso de 1.º Ciclo; 

 Comissão Eleitoral para Diretores de Curso de Licenciatura em Dietética e Nutrição, Licenciatura em Fisioterapia e 

Licenciatura em Ortóptica; 

 Comissão para a Gestão das Unidades Curriculares Opcionais; 

 Comissão para a Organização de Conferências para a Promoção da Cultura Cientifica na ESTeSL; 

 Comissão para Elaboração de Princípios Orientadores de Distribuição de Serviço Docente; 

 Comissão para Implementação dos Cursos de Formação Contínua. 

Conselho Pedagógico 

 Comissão de Acompanhamento Pedagógico; 

 Comissão de Atividades Formativas Pedagógicas; 

 Comissão de Informação Pedagógica.
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Apêndice V – Ações de Promoção da Saúde e Prevenção da Doença 

Abordagem Prática de Radiologia e Física das 
Radiações 

• 29 jan 

• AC: F; RD • 2 AS: 66 participantes • RH: 30 

• Entidade organizadora: ESTeSL 

Ação de Promoção da Saúde para a Integração de 
crianças com deficiência  

• abr; mai 

• AC: FT • AS: 50 participantes • RH: 8 

• Entidade organizadora: Junta de Freguesia dos Olivais 

Ação de Promoção da Saúde sobre Alimentação 
saudável 

• 3 jun 

• AC: DT • AS: 60 participantes • RH: 4 

• Entidade organizadora: Escola Secundária Azevedo Neves 

Ação de Promoção da Saúde sobre Lesões 
Musculo esqueléticas no trabalho 

• abr; mai 

• AC: FT • AS: 20 participantes • RH: 9 

• Entidade organizadora: Manvia 

Ação de Promoção de Saúde 
• 13 e 14 nov 

• AC: FM • AI: MG • n.º observações/exames: 40 • RH: 19 

• Entidade organizadora: Laboratório Menarini 

Ação de Sensibilização sobre Suporte básico de 
Vida 

• 30 set 

• AC: ACSP; CPL • AS: 40 participantes 

• Entidade organizadora: SGS Portugal;  SA 

Ações de Sensibilização sobre o Carcinoma do 
Colo do Útero 

• 15 jun; 5 nov 

• AC: AP • AS: 110 participantes • RH: 9 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures; Colegio Campo de Flores 

Aprender a Envelhecer 
• 26 e 27 fev; 22 out 

• AC: ORP • AI: AP • n.º observações/exames: 113 • AS: 33 participantes • RH: 64 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Atividade de Promoção da Saúde - Comemorações 
do Dia Mundial do Doente Coronário 

• 14 fev 

• AC: ACSP; CPL; DT • AI: MC; MG; PA; AAN • n.º observações/exames: 331 • RH: 15 

• Entidade organizadora: Fundação Portuguesa de Cardiologia em parceria com a 
ESTeSL 

Atividades de Promoção da Saúde em Farmácias 
• 7 abr 

• AC: FM • AI: MG Capilar; PA • n.º observações/exames: 356 • RH: 13 

• Entidade organizadora: Laboratório Menarini 

Avaliação da Acessibilidade em Alfama 

• abr a jul 

• AC: SA • Guião de acessibilidade;  relatório técnico • RH: 7 

• Entidade organizadora: ESTeSL em parceria com Milacessos – Cooperativa de Serviços 
e de Solidariedade Social 

Avaliação da contaminação microbiológica dos 
laboratórios de optometria e contactologia 

• mai a dez 

• AC: ORT; SA • Relatórios técnico-cientificos;  colheitas ambientais • RH: 9 

• Entidade organizadora: ESTeSL  

Avaliação da exposição profissional a fungos e 
partículas na industria da cortiça 

• mar a dez 

• AC: SA • Relatórios técnico-cientificos;  colheitas ambientais • RH: 8 

• Entidade organizadora: ESTeSL/GIAS   

Avaliação da Inativação Microbiana em Manteigas 
• abr a jul 

• AC: SA • Relatórios técnico-cientificos;  colheitas ambientais • RH: 3 

• Entidade organizadora: ESTeSL em parceria com IST 

Avaliação das condições de iluminância 

• abr a jul 

• AC: SA • Avaliação das condições de iluminância de 37 postos de trabalho;  Relatório 
técnico-cientifico • RH: 4 

• Entidade organizadora: ESTeSL 

Comemorações do Dia Mundial do Coração 
• 13 out 

• AC: ACSP; CPL • AI: MC; MG; CO; PA • n.º observações/exames: 264 • RH: 14 

• Entidade organizadora: Fundação Portuguesa de Cardiologia 

4.ª Corrida D. Estefânia 
• 3 mai 

• AC: FT • AS: 100 participantes • RH: 5 

• Entidade organizadora: Associação Portuguesa de Osteogénese Imperfeita 

11.º Desafio do Coração  
• 7 e 8 mai 

• AC: CPL; DT • AI: CO; PA; AAN • n.º observações/exames: 528 • RH: 28 

• Entidade organizadora: Fundação Portuguesa de Cardiologia 

Dia Mundial  da Diabetes Rastreio de Glicemia  
• 12 nov 

• AC: ACSP • AI: MG • n.º observações/exames: 72• RH: 10 

• Entidade organizadora: Lions Club Estoril Palácio 

Dia Mundial da Alimentação 
• 15 out 

• AC: DT • AI: AAN • n.º observações/exames: 100 • RH: 1 

• Entidade organizadora: EB1 da Bobadela e ESTeSL 

Encontro "Saúde e Ambiente – Conhece o Ar que 
respira?"  

• 28 mai 

• AC: SA • Palestra  • 30 participantes • RH: 8 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures em parceria com a ESTeSL  

Envelhecer Ativamente  

• 21 abr 

• AC: ACSP; AP; CPL; DT; FM; FT; MN; ORP; ORT; RD; RT; SA • AS: 118 participantes • 
AI: MG; PA; ITP; Questionario de AN (MNA); IMC; FPP • n.º observações/exames: 134 • 
RH: 149 

• Entidade organizadora: ESTeSL 

Escolha da Saúde 
• 15 out 

• AC: ACSP; CPL; DT • AI: MC; MG; PA; AAN • n.º observações/exames: 274 • RH: 17 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Exposição ocupacional a bioaerossóis durante 
atividades de limpeza de quartos de hotel 

• abr 

• AC: SA • Relatórios técnico-cientificos;  colheitas ambientais • RH: 10 

• Entidade organizadora: ESTeS/GIAS  em parceria com Hotel Tivoli 

Gerações em Movimento 
• mai 

• AC: FT • AS: 120 participantes • RH: 24 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 
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Jornadas da Saúde de Cascais 
• 28 e 29 mar 

• AC: CPL; DT • AI: PA; AAN • n.º observações/exames: 166 • RH: 22 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Medicina Nuclear Sim Obrigada 
• 27 e 29 jan; 3 e 5 fev 

• AC: MN • 4 AS: 124 participantes • RH: 34 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures e ESTeSL 

Mostra Social de Algés 

• 16 e 17 mai 

• AC: ACSP; CPL; DT • AI: MC; MG; CO; PA; AAN • n.º observações/exames: 1.161 • RH: 
43 

• Entidade organizadora: Rotary Clube de Algés e Junta de Freguesia 

Mostra Social em Alvalade 
• 21 nov 

• AC: ACSP; DT • AI: MC; MG; AAN • n.º observações/exames: 151 • RH: 16 

• Entidade organizadora: Lions Club  Alvalade  

Movimento 2020 na minha Terra  

• 7 abr 

• AC: ACSP; CPL; DT; ORT • AS: 94 participantes • AI: MG; PA; AAN; RV • n.º 
observações/exames: 303 • RH: 28 

• Entidade organizadora: Associação portuguesa de Dietistas 

OLISIPIADAS 
• 28 fev e 1 mar 

• AC: FT • AS  • RH: 9 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Lisboa  

Projeto “Estudo da exposição ocupacional a 
bioaerossóis;  partículas e micotoxinas" 

• jun a dez 

• AC: SA • Relatórios técnico-cientificos;  colheitas ambientais • RH: 8 

• Entidade organizadora: ESTeSL/GIAS em parceria com Raporal 

Promoção da Atividade Fisica entre Gerações 
• fev e mar 

• AC: FT • AS: 110 participantes • RH: 9 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Lisboa  

Promoção da Saúde e Prevenção da Doença 
Hepática  

• 6 e 22 mai 

• AC: AP • AS: 102 participantes • RH: 6 

• Entidade organizadora: Agrupamento de Escolas Alves Redol  

Promoção da Saúde e Prevenção da Doença no 
âmbito do Carcinoma do Pulmão 

• 4 e 6 mai 

• AC: AP • AS: 125 participantes • RH: 6 

• Entidade organizadora: Agrupamento de Escolas Alves Redol  

Promoção da Saúde na Auchan 
• 13 e 14 nov 

• AC:  DT; FM • AI: AAN; MC; MG; PA • n.º observações/exames: 319 • RH: 34 

• Entidade organizadora: Grupo Auchan 

Promoção da Saúde na Escola Superior de 
Comunicação Social 

• 4 nov 

• AC:  DT • AI: AAN • n.º observações/exames: 73 • RH: 36 

• Entidade organizadora: AEESTeSL 

Rastreio Glaucoma 
• 9 mar 

• AC:  ORT • AI: AV;  Tonometria;  CV • n.º observações/exames: 50 • RH: 6 

• Entidade organizadora: Novartis e ESTeSL 

Rastreios de Saúde  

• 11 abr;  21;  28;  29 e 30 mai 

• AC:  ACSP; CPL; DT • AI: Medição Triglicéridos; MC; MG; CO; PA; AAN • n.º 
observações/exames: 1.404 • RH: 49 

• Entidade organizadora: Instituto Superior Técnico; Lions Clube de Lisboa  Alvalade; 
Lions Clube Lisboa Sete Colinas 

Rastreios Visuais 
• 1;  22 e 29 mai 

• AC: ORT • AI: RV • n.º observações/exames: 98 • RH: 8 

• Entidade organizadora: Junta de Freguesia de Benfica; Rotary Clube de Odivelas 

Saber Envelhecer 

• fev a jun 

• AC: DT; FT; FM; FT; ORP; ORT; SA  • AS: 346 participantes • AI: AP; RV ; Rastreio AAA 
• n.º observações/exames: 139 • RH: 175 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures em parceria com a ESTeSL 

Saúde da visão na ESTeSL 

• jan a jun 

• AC: ORT • AI: AV; CT; PPC; PPA; MO; Estereopsia; VC; Autorefratometro; Tonometria • 
n.º observações/exames: 172 • RH: 175 

• Entidade organizadora: Câmara Municipal de Loures em parceria com a ESTeSL 

Saúde e Ação =Coração de Campeão 

• 10; 17; 24 e 31 mai 

• AC: CPL; DT; FM; FT • AS: 315 participantes • AI: PA; AAN; MC; MG • n.º 
observações/exames: 54 • RH: 61 

• Entidade organizadora: ESTeSL 

SMS 
• 12 a 15 abr; 26 a 31 out; 22 a 26 nov 

• AC:  CPL; DT • AI: ECG; ESP; AAN • n.º observações/exames: 322 • RH: 11 

• Entidade organizadora: Tecnifar em parceria com a ESTeSL 

Strides Caminhada Solidaria de Sensibilidade para 
Diabetes 

• 14 nov 

• AC: ACSP • AI: MG • n.º observações/exames: 24 • RH: 53 

• Entidade organizadora: Strides Lions DM 115 CS 

XIV Hospital da Bonecada 

• 27abr a 3mai 

• AC: DT; FT; RD • AS: 6.000 participantes • RH: 47 

• Entidade organizadora: Faculdade de Ciencias Médica entre outras instituições em 
parceria com a ESTeSL 

 

7.008 Exames/observações clínicas - 8.070 Participantes em Ações de Sensibilização 
 

Legenda: AAA - Aneurisma da Aorta Abdominal; AAN - Avaliação e Aconselhamento Nutricional; AC - Área Científica; ACSP - Análises Clínicas e 
Saúde Pública; AI - Atividades de Intervenção; AN (MNA) - Avaliação Nutricional (MNA - Mini Nutritional Assessment); AP - Anatomia Patológica; AP - 
Avaliações Podológicas; APFT - Atividades Práticas na área da Fisioterapia; AS - Ação de Sensibilização; AV - Acuidade Visual; CO - Medição de 
Dióxido Carbono; CPL – Cardiopneumologia; CT - Cover test; CV - Campo visual por confrontação; DT – Dietética; ECG – Electrocardiograma; ESP – 
Espirometria; F - Física; FM – Farmácia; FP - Rastreio da Força de Preensão; FPP - Força de Preensão Palmar; FT – Fisioterapia; IMC - Índice de 
Massa Corporal; ITP – Incapacidade Temporária Parcial; MC - Medição de Colesterol; MG - Medição de Glicémia; MG Capilar - Medição de Glicémia 
Capilar; MN - Medicina Nuclear; MO - Movimentos oculares; MPIC - Medição da Pressão Intra-Ocular; MT - Medição de Triglicéridos; ORP – 
Ortoprotesia; ORT – Ortóptica; PA - Pressão Arterial; PPA - Ponto Próximo de Convergência; PPC - Ponto Próximo de Acomodação; RD – Radiologia; 
RH - Recursos Humanos; RV - Rastreio Visual; SA - Saúde Ambiental; VC - Visão Cromática 
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Apêndice VI – Protocolos Institucionais 

Estabelecimentos de Saúde (171) 

ACES Oeste Sul - Unidade de Saúde Familiar de Arandis - Centro de Saúde de Torres Vedras 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo - ARSLVT  

Administração Regional de Saúde do Alentejo - ARS Alentejo 

Administração Regional De Saúde Do Centro - ARS Centro 

Administração Regional de Saúde do Norte - ARS Norte 

Agrupamento de Centros de Saúde Arco Ribeirinho - ACES 

Agrupamento dos Centros de Saúde Lisboa Norte - ACES Lisboa Norte 

AIBILI - Associação para Investigação Biomédica e Inovação em Luz e Imagem 

Aliança Portuguesa Associações Doenças Raras 

ALM - Serviços de Oftalmologia Médica e Cirúrgica, S.A. 

Alto Comissariado da Saúde e Coordenação Nacional para as Doenças Oncológicas 

André Opticas de Plínio Leal & Ana Leal 

ANEID – Produtos Farmacêuticos, Ld.ª 

Archeopraxis Unipessoal Lda. 

ART- Associação dos Técnicos de Radioterapia 

Arte & Fala- Terapia da Fala 

Associação Brasileira de Saúde Oral 

Associação de Retinopatia de Portugal - ARP 

Associação Nacional para a Acção Familiar (ANJAF) 

Associação Portuguesa de Cronobiologia e Medicina do Sono 

Associação Portuguesa de Dietistas 

Associação Portuguesa de Fisioterapeutas - APF 

Associação Portuguesa de Marketing Farmacêutico 

Associação Portuguesa de Nutrição Entérica e Parentérica 

Associação Portuguesa de Nutricionistas 

Associação Portuguesa de Ortoptistas 

Associação Portuguesa de Osteogénese Imperfeita - APOI 

Associação Portuguesa de Portadores de Pacemaker e CDI´S 

Associação Portuguesa de Técnicos de Anatomia Patológica - APTAP 

Associação Portuguesa de Técnicos de Cardiopneumologia - APTEC 

Associação Portuguesa de Toxicologia 

Associação Portuguesa dos Técnicos de Análises Clínicas 

Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar - APDH 

Associação Protetora dos Diabéticos de Portugal - APDP 

Associação VOXLisboa 

ATARP - Associação Portuguesa dos Técnicos de Radiologia, Radioterapia e Medicina Nuclear  

BAYER Portugal, SA 

Boehringer Ingelheim Lda. Laboratório 

Bwizer Lda. 

Capacitação do Cidadão em Saúde e Promoção de Literacia em Saúde - Projeto 

Cardiorespira
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Carlos e Leonor, Óptica, Lda 

Casa de Saúde do Telhal 

Centro de Reabilitação de Nossa Senhora dos Anjos 

Centro de Tratamento e Pesquisa Hospital do Câncer A.C.Camargo 

Centro Europeu de Ortopedia - CEO 

Centro Hospitalar de Lisboa Norte - CHLN 

Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental - CHLO 

Centro Hospitalar de Médio Tejo - CHMT 

Centro Hospitalar do Porto - CHP 

Centro Hospitalar Tondela-Viseu - CHTV 

Centro Hospitalar Trás-os-Montes e Alto Douro - CHTMAD 

Centro Oftalmológico de Lisboa – Extensão do Centro Saúde da Alameda 

Centro Oncológico Dra. Natália Chaves 

Christie Hospital NHS Trust University of Liverpool 
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Instituto Brasileiro de Medicina e Reabilitação – Centro Universitário Hermínio Silveira  

Instituto Clínico de Alergologia 
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Clube Atlético do Montijo 
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Eugster & Frismag - Electrodomésticos, Lda. 

Fitting Your Experience - Design, Lda. 

Fundação Calouste Gulbenkian 

Fundação Champalimaud 

Fundação D. Pedro IV 

Gasin, Gases Industriais S.A.  

Guamá Havanatur 

ICA - Indústria e Comércio Alimentar, S.A 

IKEA 

In Art Recruitment Healthcare staff 

Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus 

Instituto de Acção Social das Forças Armadas  
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ITAU 

J. Palmeiro Indústria e Comércio Alimentar S.A. 

Janz - Consultores de Gestão, S.A 

Jerónimo Martins - JMR -Prestação de Serviços Para Distribuição, SA 
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Liga dos Amigos do Hospital Garcia de Orta 
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Mais ESTeSL  

Marinha Portuguesa  

MDM Pulse II, Lda. 

Millennium BCP/IPL 

Ministério do Equipamento, do Planeamento e Administração Território - Telemedicina- MEPAT  

Mundus EX_Aequo, S.A 

Município de Albufeira 

National Sports Academy 

Nestlé Portugal, SA 

NORDIGAL - Indústria e Transformação Alimentar, S.A 

Normax Lda. 

Oficina Didática 

Parque Expo 98, SA 

Premivalor Consulting 

Rotary Club de Odivelas 

Rotary Clube Lisboa - Câmara Municipal de Lisboa 

Saia Plissada 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

Santa Casa da Misericórdia de Nisa - Câmara Municipal de Nisa - Centro de Saúde de Nisa 

Santa Casa da Misericórdia do Porto 

SEPLEU -Sindicato dos Educadores e professores Licenciados pelas Escolas Superiores de Educação e Universidades  

SERGA -Serviços, Organização e Informática, Lda. 

Serviços de Acção Social/ESEAR/ESTESL 

Serviços Sociais da Câmara Municipal de Lisboa 

SGS Portugal S.A. 

Siemens SA / Siemens Medical Solutions 

Sierra Corporate Services - Apoio à Gestão SA 

SINASE  

Sindicato Técnicos Superiores Diag. Terapêutica - SINDITE  

Sociedade Beneficente Israelita Albert Einstein 

Sonae 

SPDH - Groundforce 

Tivoli Hotels & Resorts 

União Mutualista Nossa Senhora da Conceição
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Apêndice VII – Dados quantitativos do 1.º ciclo 

Análise global dos estudantes – 1.º ciclo (últimos 5 anos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resumo – Ingresso na ESTeSL 2015/16 (1.ª fase – 2.ª fase – 3.ª fase) 
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ACSP - 35 37 35 35 - 200 265 326 339 - 8 22 7 9 - 12,27 12,78 14,14 14,38 - 31 32 26 27 - 88,6% 86,5% 74,3% 77,1% 18 162 158 149 155 32 30 34 34 39

APCT - 35 38 35 35 - 199 207 251 219 - 26 30 15 15 - 14,50 14,45 15,78 15,93 - 31 33 33 32 - 88,6% 86,5% 94,3% 91,4% 55 154 154 145 143 28 38 20 28 32

CBL 55 - - - - 536 - - - - 32 - - - - 14,49 - - - - 50 - - - - 90,9% - - - - 230 - - - - - - - - -

CPL - 37 37 35 35 - 223 271 383 299 - 15 24 12 14 - 13,23 13,37 14,92 14,92 - 34 34 29 29 - 91,9% 91,9% 82,9% 82,9% 19 163 171 175 169 36 38 37 29 27

DTN 37 37 38 35 35 339 205 260 302 293 22 32 26 19 24 14,68 13,81 14,27 14,67 14,95 27 32 28 29 30 73,0% 86,5% 73,7% 82,9% 85,7% 187 183 182 179 168 45 34 41 30 27

FC 40 - - - - 324 - - - - 24 - - - - 14,02 - - - - 34 - - - - 85,0% - - - - 141 - - - - - - - - -

FM 39 39 40 35 35 334 225 202 253 318 7 5 13 7 4 13,63 12,90 12,31 15,02 15,91 32 30 28 28 30 82,1% 76,9% 80,0% 80,0% 85,7% 161 160 153 151 142 29 29 22 21 34

FT 40 37 35 35 35 432 396 337 443 380 30 25 28 14 14 15,62 15,55 15,69 16,23 16,49 33 31 31 30 32 82,5% 83,8% 93,9% 85,7% 91,4% 193 187 186 177 162 39 34 34 33 40

IMRT 60 - - - - 387 - - - - 31 - - - - 13,48 - - - - 53 - - - - 88,3% - - - - 151 - - - - - - - - -

MN - 35 35 35 35 - 175 207 298 236 - 13 19 13 11 - 13,55 14,21 15,70 15,48 - 27 27 29 31 - 77,1% 77,1% 82,9% 88,6% 80 122 127 134 128 29 32 25 25 28

ORP - 33 33 35 35 - 61 93 158 127 - 3 15 8 13 - 10,89 10,76 13,11 13,11 - 21 24 29 27 - 63,6% 64,9% 82,9% 77,1% 78 131 129 133 130 26 22 25 27 20

ORT 47 37 37 35 35 126 46 118 167 154 10 5 14 8 10 11,71 10,97 11,51 13,15 13,19 39 5 26 29 30 83,0% 13,5% 74,3% 82,9% 85,7% 156 157 171 172 153 45 36 28 22 31

RD - 37 37 35 35 - 142 180 274 261 - 9 7 9 5 - 11,94 11,45 13,70 14,09 - 32 21 23 28 - 86,5% 56,8% 65,7% 80,0% 44 162 160 153 149 24 35 30 29 36

RT - 35 35 35 35 - 99 156 206 227 - 5 17 12 9 - 11,53 11,48 14,01 14,18 - 20 30 28 33 - 57,1% 75,0% 80,0% 94,3% 95 138 135 142 138 30 24 37 25 34

SA 60 33 33 35 35 46 25 78 136 98 2 0 4 5 4 11,26 12,13 11,50 12,87 12,03 14 1 14 27 29 23,3% 3,0% 42,4% 71,1% 82,9% 113 91 113 121 117 25 20 16 17 28

ESTeSL 378 430 435 420 420 2.524 1.996 2.374 3.197 2.951 126 146 219 129 132 11,26 10,89 10,76 12,87 12,03 282 295 328 340 358 74,6% 68,6% 75,4% 81,0% 85,2% 1.721 1.810 1.839 1.831 1.754 388 372 349 320 376

Total Matriculados DiplomadosVagas (1.ª fase) Candidatos (1.ª fase)
Colocados                                

(1.ª fase - 1.ª opção)

Nota do último colocado                   

(1.ª fase)

Matriculados                                      

(1.ª fase )

% Matriculas  efetuadas                            

(1.ª fase)

Vagas 

iniciais
Colocados Matriculados

Não 

Matriculados

Vagas 

colocadas a 

concurso (1)

Vagas de 

recolocação 

(2)

Vagas (1)+(2) Colocados Matriculados
Não 

Matriculados

Vagas 

colocadas a 

concurso (1)

Vagas de 

recolocação 

(2)

Vagas (1)+(2) Colocados Matriculados
Não 

Matriculados

Vagas por 

preencher

Total 

matriculados

CBL 55 55 50 5 5 5 10 10 8 2 2 0 2 2 2 0 0 55

DTN 37 37 27 10 10 0 10 10 10 0 0 0 0 0 0 0 0 37

FC 40 40 34 6 6 4 10 10 8 2 2 0 2 2 1 1 1 39

FM 39 39 32 7 7 9 16 16 7 9 9 1 10 10 9 1 1 38

FT 40 40 33 7 7 1 8 8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 40

IMRT 60 60 53 7 7 3 10 10 8 2 2 2 4 4 4 0 0 60

ORT 47 47 39 8 8 1 9 9 6 3 3 0 3 3 3 0 0 47

SA 60 17 14 3 46 1 47 43 38 5 9 3 12 8 5 3 7 53

ESTeSL 378 335 282 53 96 24 120 116 93 23 27 6 33 29 24 5 9 369

após a 3.ª fase

Curso

1.ª Fase 2.ª fase 3.ª fase



xxiii 

Anexo n.º 1 – Despacho n.º 7, de 11 de fevereiro de 2014 

Estrutura Orgânica dos Serviços da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa 
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Anexo n.º 2 – Despacho n.º 26, de 7 de julho de 2015 

Alteração à Estrutura Orgânica dos Serviços da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa 
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